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A G A S B U T A N O 
E s t u f a s F O R T I S - C o c i n a s F A R 

C a l e n t a d o r e s d e a g u a F A R 

ü u 
s u s 

no c e d e r á n u n a pulgada 
r e s p o n s a b i l i d a d e s r e s p e c t o 

B e r l i n " , r e i t e r a E i s e n h o w e r 
seremos los primeros en romper la paz. Estamos 

dispuestos a negociar con sincero esfuerzo1' 

pan í M í M i en 
en 
l í 

enzo 
as 

valencia 
de l a s 
F a l l a s 

Discurso del presidente norteamericano a la nación 

E n toda España se c e l e b r a r á n t 

domingo asambleas provinciales d 

la Hermandad de a l féreces provisionales 
" N o p o d e m o s e s t a r c o n í o r n i c s t f c ^ S i ^ ^ ^ S í ^ S í S v & v S ^ S S í & ^ ^ S v ^ ^ 

a ñ a d i ó — c o n u u a d i v i s i ó n p e r ­
m a n e n t e y o b l i g a d a d o l a n a c i ó n 
a l e m a n a q u e c o n v e r t i r í a a l a E u ­
r o p a c e n t r a l o n u n p e r p e t u o pol^-
v o r i n , i i b i e n e s t a m o s d i s p u e s t o s 
a d i s e n t i r c o n t o d a s l a s n a c i o n e s 
a f ec t adas , c u a l q u i e r m o d o r a z o ­
n a b l e d e u n a e v e n t u a l u n i f i c a ­
c i ó n . " 

" N o p e d e m o s r e c o n o c e r — s i ­
g u i ó d i c i e n d o — e l s u s t e n t a d o d e ­
r e c h o de c u a l q u i e r n a c i ó n a n o 
h a c e r h o n o r a sus a c u e r d o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s c u a n d o l o c o n s i ­
d e r e o p o r t u n o . S i a c e p t a m o s osa 
m a n e r a de p r o c e d e r , t o d o p r o c e ­
so de n e g o c i a c i ó n se c o n v e r t i r í a 
e n u n a i n f e c u n d a m o f a . " 

V o l v i e n d o de n u e v o a r e f e r i r s e 
a l e s q u e c r i t i c a n s u p r o g r á m a 
de de fensa y q u e desean q u e gas^ 
t e m á s d i n e r o e n e q u i p o m i l i t a r , 
E i s e n h o w e r s e ñ a l ó u n a i n m i ­
n e n t e g r a n m e j o r a e n e l c a m p o 
de les p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s y d i ­
to q u e los p r i m e r o s m o d e l o s d e 
l a s m á q u i n a s s egadoras , de es­
c r i b i r y de Jos a u t o m ó v i l e s , d e j a ­
b a n m u c h o q u e desear . " L o s c o ­
he tes q n e h o y nos d e s l u m b r a n 
— a g r e g ó — p r o n t o s e r á n e l m o ­
d e l o " T " ( e l p r i m e r m o d e l o e n 

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

de aviación 
en 

r a n c i a s e g u i r á A s e g u r a D e t r é q u e "F 

e s f r e c f i a m e n f e u n i d a í 

H o y l l e g a r á M a c M i i J a n a l C a n a d á 
Se pide quita ajada de Norteamérica a! exterior sea anmestada en 400 millones 

de dólares sobre !a csutldad solicitada al Congreso 

W a s h i n g t o n , ( m a d r u g a d a ) . — 
K l p i e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a d i -
t h o es ta n o c h e q u e l o s E s t a d o s 
U n i í d o s n o c e d e r á n u n a p u l g a d a 
en sus l e í s p o n s a b i i i d a d e s c o n res­
pec to a B e r l í n , p e r o q u e p e r í i c i ­
pa r í a n e n u n a r e u n i ó n d e a l t o 
n i v e l este v e r a n o s i l a m a r c h a de 
los a c o n t e c i m i e n t o s l o j u s t i f i c a ­
r a . 

E n u n d i s c u r s o a l a n a c i ó n , 
e l j e f e d e l e j e c u t i v o d i j o : 

' N u e s t r a p o s i c i ó n es é s t a : n o 
ROS r e t i r a r e m o s u n a so l a p u l g a -
tía de n u e s t r o debe r . C o n t i n u a -
r t-mos e j e r c i t a n d o n u e s t r o de re ­
cho ^ ! t r á n s i t o p a c í f i c o h a c i a y 
decide B e r l í n . " 

" N o s e r e m o s los p r i m e r o s e n 
r o m p e r l a pay , a g r e g ó . S o n los 
s o v i é t i c o s l o s q \ i e a m e n a T a n c o n 
Í ! e m p l e o de l a f u e r z a p a r a i n t e r -
í c r i r s e e n ese t r á n s i t o . E s t a m o s 
d i spues tos a p a r t i c i p a r de l l e n o 
c o n s i n c e r o e s f u e r / o e n u n a ne -
g o c l a c l ó n e n q u e s é r e s p e t e n ios 
de rechos e x i s t e n t e s de t odos y 
su o p o r t u n i d a d a. v i v i r e n p a z . " 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n fie t a n o ­
t a s o v i é t i c a d e l d í a 2 de es te m e s 
y d i j o q u e p a r e c í a c o n t i t n i r u n 
m o v i m i e n t o de n e g o c i a c i ó n c o n 
base m á s r a z o n a d a . " N u n c a ne-
gocia r í a m e s — c o n t i n u ó d i c i e n ­
d o — b a i o e l d i c t a d o d e u n t i e m ­
p o l í m i t e o de u n o r d e n d e l d í a , 
o ba j o o t r o s t é r m i n o s n o r a z o n a -
hhs. N o o b s t a n t e , e s t a m o s t r a ­
t a n d o c o n n u e s t r o s a l i a d o s , e n 
v i s t a d e l c a m b i o de t o n o de í a 
n e t a s o v i é t i c a , d e u n a c o n t e s t a ­
c i ó n a . l a m i s m a " . 

" T e n g o l a e s p e r a n z a — a g r e ­
g ó — de q u e p o r esa r a z ó n p o d a ­
mos l l e g a r a u n a c u e r d o c o n los 
s o v i é t i c o s a c e r c a de u n a p r i m e r a 
reunión de m i n i s t r o s de A s u n t o s 
Ex te r io re s ;* ' 

" E n caso de q u e l o s a c o n t e c i -
» « r i t e s j i i s t i f i q u e n - i W » a r ó u n i ó n 
en r l v e r a n o c é n c a r á c t e r d e a l t o 
n i v e l , i o s E s t a d o s U n i d o s es ta ­
r í a n d i s p u e s t o s a p a r t i c i p a r e n 
ese n u e v o e s f u e r z o . " 

E n c o n t e s t a c i ó n a l a s c r í t i c a s 
su sc i t adas e n e l p a í s — e s p e c i a l ­
m e n t e e n e l C o n g r e s o — d e q u e 
los E s t a d o s U n i d o s n o g a s t a n 
b a s t a n t e e n p r e p a r a c i ó n m i l i t a r , 
d a d a l a c r i s i s de B e r l í n , e l p r e ­
v i e n t e d i j o q u e l a s f u e r z a s a r - , 
m a d a s n e r t e a m e r i c a n a s t i e n e n 
a h o r a e n uso d i e z y s ie te t i p o s d i ­
f e ren tes d e p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 
y d u r a n t e este a ñ o t e n d r á n o n c e 
t i p o s m á s , a d e m á s d e t r e c e n u e ­
ves t i p o s a n o e s t á n s i e n d o o b j e ­
t o de e s t u d i o de d e s a r r o l l o . 

" E n t o t a l — d i j o — son c u a r e n ­
ta y u n t i p o s de p r o y e c t i l e s d i ­
r i g i d o s , c o n u n d e s p l i e g u e d e d i -
v i s i o n e s a r m a d a s e n t o d o e l 
M u n d o , i n c l u i d a s u n i d a d e s d e 
p r o y e c t i l e s d e a q u e l l a c lase , q u e 
« " u m e n t a n ?a c a p a c i d a d d e l e j é r ­
c i t o y do !a m a r i n a de l o s E s t a ­
dos Unido4 ; p a r a a p l i c a r c o n r a -
P 'dez l a f u e r z a q u e sea n e c e s a r i a 
en c u a l q u i e r z o n a e n q u e h a y a 
d i s t u r b i o s . E n casa , e l c u e r p o 
es t r a t é g i c o ürcl e j é r c i t o e s t á d i s ­
pues to a a c t u a r i n m e d i a t a m e n -
<' n i c u a l q u i e r r e g i ó n d e l M u n ­
do e n q u e se neces i t e . " 

Puso d e r e b e v e q u é , a f o r t u n a ­
d a m e n t e , l o s E s t a d o s U n i d o s n o 
t i e n e n q u e s o p o r t a r p o r c o m p l e ­
te l a p e s a d a c a r g a de l a d e f e n s a 
« e n t r a l a a m e n a z a c o m u n i s t a , 
" A f o r t u n a d a m e n t e — d i j o — n o 
t e n e m o s o u e s e g u i r u n a c a r r e r a 
desesperada . A p r o x i m a d a m e n t e 
c i n c u e n t a n a c i o n e s se h a n u n i d o 
a n o s o t r o s e n u n c o o p e r a t i v o os-
í ^ e r / o para p r o t e g e r l a l i b e r t a d " . 

U e f í i i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n de 
B e r l í n , E i s e n h o w e r d i j o q u e h a y 
M g u n a cosa q u e l o s E s t a d o s U n í -
pes ñ o p u e d e n h a c e r . 

" N ó pode rnos i n t e n t a r c o m p r a r 
«*• pa?, — m a n i f e s t ó — i c o n e l des-
•'ÜIV M O de dos m i l I o i u » s d e perso^ 
P a J ibres e n B e r l í n , " . D E U S : : ^ 

Innumerables testimonios populares d e a d l i e s i ó n al discurso 

M a h ó n . — V i s t a d e l a v i ó n " B r i s t o l " , 
b i i r o t o r , que c u b r í a l a l í n e a P a l m a d e 
M a l l o r c a - M a b ó n , d e s p u é s d e s u a c c i ­
d e n t e e n e i a e r o p u e r t o de M a h ó n , e n e l 
que r e s u l t a r o n h e r i d o s sus o c u p a n t e s . 

( F o t o C i f r a ) 

Washington. — U n a c o m i s i ó n pre­
sidencial especial h a recomendado 
u n aumento de cuatrocientos millo­
nes de d ó l a r e s en el presupuesto de 
ayuda mil i tar del presidente E i s e n ­
hower, principalmente para contar 
coii proyectiles intermedios, aviones 
modernos y otras armas avanzadas 

para Jos aliarlos del Tratado del At­
l á n t i c o Norte. E s t o es contrario a l 
movimiento originado en el Con­
greso para reducir el presupuesto 
de ayuda extranjera solicitado por 
el presidente por un importe de 
3.920.000.000 dó lares . 
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l l i B r u s e l a s . — E n e l S a l ó n de I n v e n t o r e s 
| | d e B r u s e l a s se e x h i b e es ta p e q u e ñ a m á -
^ q u i n a de e s c r i b i r , c o n s t r u i d a p o r M r . B r u ­

ce E d w a r d s , d e W e s t g a t e ( K e n t ) , I n g l a ­
t e r r a , q u e o f r ece l a p a r t i c u l a r i d a d d e p e ­
s a r s o l a m e n t e 900 g r a m o s y que p u e d e 
r e a l i z a r u n t r a b a j o c o m o c u a l q u i e r o t r a 
m á q i u n a m e c a n o g r á f t e a c o r r i e n t e . B e -

m í s u i l a u n poeo m a y o i r que r m a m á q u i n a 
\ \ de a f e i t a r d e b o l s i l l o y fes i d e a l p a r a 

v i a j e s . — ( F o t o C i f r a ) 

de [isenli isennower se han recibido en la Casa Bi anca 

La reacción alemana es totalmente favorable 
. Was h i ng ton . — L a Casa B l a n c a 
" n o r m a que ha habido u n a « d e s ­
a c o s t u m b r a d a » respuesta p ú b l i c a a l 
" i f o r m e de) pres idente E iscnho-

VT a ' a n a c i ó n sobre l a cr is is de 
« c r K n . 

. E l secretar io de Prensa H a g c r -
J : d i jo que se h a b í a n rec ib ido m á s 

^0 600 telegramas, a las catorce 
^oi'as. hora, e s p a ñ o l a y que todos, 

-cepto veinte , n i a n i f estaban u n 
onipleto apoyo a la pos tu ra del 

r e s iden te .—Efe . 

A t t E N A T D E R Y V O X B E E N -
1 4 N o » S A T I S F E C H O S 
Bonn . E l canciller Adenauer 

h'm e!ogÍHdo el discurso de E i s e n -
J 6 1 " sobre B e r l í n y lo h a califi-

' o de « e n é r g i c o y m a g n í f i c o , pe-
j0 su contenido — a ñ a d i ó — no me 

'iVSorprendido lo má-s m í n i m o » . 
Von B r e n t a ñ o m a n i f e s l ó qufí el 

••'8iili'lcii.fi« del discurso es incoJ-
Wrm y « n a gran so.t ¡¡ ífacción». 

<LOS B E R L I N E S E S P U E D E N 
C O N F I A R E N E E . F U . » 
B e r l i n . — E l alcalde de B e r l í n 

occidonta i , W ü l y B r a n d t . ha decla­
rado que las declaraciones hechas 
anoche por el presidente Eisenho­
w e r demuest ran que los berlineses 
pueden conf ia r en l a p r o t e c c i ó n 
de los E E . U U . — E f e . 
O P I N I O N G E N E R A L E N 

A L E M A N I A 
B o n n . — Los alemanes occiden­

tales consideran por lo general que 
la v o l u n t a d expresada por el p re­
sidente E i senhower de asist ir a 
u n a conferencia de a l t o nivel e l ve­
r a n ó p r ó x i m o es la par te m á s s ig­
n i f i c a t i v a de su discurso de anoche. 
E n general , se es t imaba en A l e m a ­
n i a que el Ipresidente nor teame­
r i c a n o no s é m o s t r a r í a dispuesto, 
po r ahora , a l a c e l e b r a c i ó n de d i ­
cha conferencia de a l to n i v e l . 
1HCCLARACIO.N D E N E I I R U 

KUeVa D c l h i . — E l jefe del Go­

bierno ind io . N c h r u . ha acogido 
con s a t i s f a c c i ó n l a a c e p t a c i ó n por 
par te de E isenhower de la idea de 
una conferencia entre a l tas perso­
nal idades para t r a t a r de B e r l í n . 

D i j o que B e r l í n y A l e m a n i a son 
problemas i m p o r t a n t í s i m o s y que 
son necesarias las reuniones O r i e n ­
te-Occidente porque debe evi tarse 
la guerra .—Efe, 
L O Q U E D I C E L A A G E N C I A 

T A S S 
Es toco lmo . — L a agencia de no­

t i c ias rusa Tass dice que el dis­
curso p ronunc iado anoche por el 
pres idente E isenhower t e n í a por 
objeto « c o n v e n c e r a la o p i n i ó n p ú ­
b l i ca no r t eamer i cana de l a legal i ­
dad de la permanenc ia de las t r o ­
pas nor teamer icanas en Ber lún , a 
los 14 a ñ o s de haber t e r m i n a d o l a 
g u e r r a » . U ñ a vez m á s — t e r m i n a 
el despacho de l a agencia rusa— 
el pres idente t r a t ó de convencer a 
su a u d i t o r i o de quo la U n i ó n S o v i é ­
t ica t iene in tenciones belicooas. 

F R A N C I A S E G C I R A F I R M E ­
M E N T E E N L A N A T O 
P a r í s . — « F r a n c i a c o n t i n ú a estro, 

c h á m e n t e u n i d a » a la al ianza at­
l á n t i c a , h a asegurado a l mando de 
las fuerzas aliadas en E u r o p a el 
pr imer ministro Michel D e b r é . F r a n ­
c i a h a b í a decidido ret irar su pode­
rosa flota del mando de l a N A T O 
en el caso de guerra, dec i s ión que 
e x t r a ñ ó a l a al ianza. E l p e r i ó d i c o 
« F í o t a R o j a » de M o s c ú , publica im 
a r t í c u l o que refleja l a s a t i s f a c c i ó n 
por l a d e c i s i ó n de D e Gaulle que 
puede «deb i l i tar el poder ío mil i tar 
do l a N A T O » . Es to , precisamente, 
lo que t e m í a n algunos aliados y que, 
ahora D e b r é h a desvirtuado con su 
a f i r m a c i ó n . — E f e . 
R E U N I O N E N P A R I S 

P a r í s . — L o s ministros de H a ­
cienda do l a Comunidad F r a n c e s a 
de Naciones han inaugurado una 
conferencia que d u r a r á tres d í a s y 
cuyo objeto es preparar una polí­
t ica e c o n ó m i c a c o m ú n . 

L a conferencia, estuvo presidida 
por el ministro de Hacienda, P lnay 
y en las reuniones se e s t u d i a r á n 
asuntos que van desde la repercu 
s i ó n en los miembros de la comu­
nidad de l a reciente d e s v a l o r l z a e i ó n 
del franco, hasta los problemas de 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n . 
G R I V A S , E N A T E N A S 

Atenas. — E l coroned George G r i 
vas, f r e c i b i d o en el aeropuerto 
de Atenas por su esposa, que le 
a b r a z ó a l descender del a v i ó n de 
las fuerzas a é r e a s griegas que lo 
h a t ra ído a esta ciudad. 

U n a g r a n muchedumbre, reunida 
en las proximidades, t r i b u t ó al co­
ronel una entusiasta bienvenida, 

G r i v a s d e b e r á continuar cu e l exi­
lio basta quo ee foidue un Gobicmo 
independiente en Chipre, lo cual pue­
de durar por lo meaos un a ñ o , se­
g ú n c i acuerdo firmado reciente­
mente en Londres e n t r é los repre­
sentantes de Inglaterra, Grec ia y 
T u r q u í a . 

Desde el a v i ó n en que l l egó , d i ­
vas se d i r ig ió JI saludar a l jefe del 
Gobierro griego, Constantino Ivara-
maniis , e x p r e s á n d o l e el deseo de su 
esposa y el suyo propio de que les 
a c o m p a ñ a r a en el coche por las ca­
lles de l a ciudad.—Efe. 
E S P E R A N D O A M A C M E L L A N 

O í t a w a . — E l Jefe Áel Gobierno 
b r i t á n i c o , Harold Mae Mil lan es es­
perado en esta capital a pr imera 
hora de m a ñ a n a , m i é r c o l e s . E n el 
curso del día p r e s e n t a r á su infor­
mo sobre B e r l í n al jefe del Go­
bierno canadiense, John D i e í e n b a -
ker . 

Durante su breve estancia en Ot-
tawa, c e l e b r a r á reuniones a puerta 
cerrada con el primer ministro y 
otros altos dirigentes canadienses. 
No h a b r á conferencias de Prensa , 
aunque sí a s i s t i r á n Mae Mil lan y 
L l o y d a tina r e c e p c i ó n en la resi­
dencia del alto comisario br i tán i ­
co, s ir Savi l le Garners , 

N U E V O S E C R E T A R I O G E N E R A L 
D E L P A R T I D O D E M O C R I S T I A -
N O I T A L I A N O 
R o m a . — E l p a r t i d o c r i s t i a n o 

d e m ó c r a t a e n e l P o d e r , h a e le ­
g i d o s e c r e t a r i o g e n e r a l , a l e x - m i -
n i s t r ó d e E d u c a c i ó n , A l d o M o r o . 
S u b s t i t u y e a l e x - j e f e d e G o b i e r ­
n o , A t n i n t o r e F a n f a n i . 

M o r o f u e e l e g i d o p o r 64 v o t o s 
a f a v o r y 36 e n c o n t r a .-—Efe, ^ 

M a d r i d . — E l d o m i n g o , d í a 22 
d e l c o r r i e n t e mes , se c e J o b r a r á n 
e n t o d a E s p a ñ a a s a m b l e a s p r o ­
v i n c i a l e s de l a H e r m a n d a d de A l ­
f é r e c e s p r o v i s i o n a l e s , c o n o b j e t o 
de r a t i f i c a r e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o 
de e s t a t u t o s , e l e g i r c o m p r o m i s a ­
r i o s p a r a ] a p r i m e r a A s a m b l e a 
g e n e r a l y p r e p a r a r c a n d i d a t u r a s 
p a r a l a J u n t a n a c i o n a l . 

E l d í a 31 se c e l e b r a r á e n M a ­
d r i d l a p r i m e r a A s a m b l e a gene ­
r a l . 

T o d o s estos a c t o s c u l m i n a r á n 
c o n l a m a g n a c o n c e n t r a c i ó n d e i 
d í a 1 de A b r i l en1 e l V a l l o do los 
C a í d o s , q u e ese d í a s e r á i n a u g u ­
r a d o p o r S. E . e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o . — C i f r a . 

V A L E N C I A E N F I E S T A S 
V a l e n c i a . — E l e s t r u e n d o de p e -

t a r d a s y t r a c a s , j u n t o c o n a l eg re s 
pa sodob le s , h a d e s p e r t a d o es ta 
m a ñ a n a a los v a l e n c i a n o s p a r a 
a n u n c i a r l e s q u o ya. e s t á n " p l a n ­
t a s " las1 151 f a l l a s de es to a ñ o . 

D e s d e d i c h a h o r a , l a a n i m a c i ó n 
es g r a n d e e n V a l e n c i a y c o n t i ­
n u a m e n t e a f l u y e n a e l l a l o s f o ­
r a s t e r o s . 

D e s d é esto m o m e n t o , h a s t a q u e 
e l d í a 19 p o r l a n o c h e , se qjufcH 
m e n las f a l l a s , V a l e n c i a v i v e e n 
p l e n a f i e s t a y l a a n i m a c i ó n n o 
cesa n i de d í a n i de n o c h e . • 

E n v o t a c i ó n p o p u l a r , h a s i d o 
i n d u l t a d o d e l f u e g o el " N i n o t " . 
q u e r e p r e s e n t a u n l a b r a d o r v a ­
l e n c i a n o c o n s u t í p i c o a t a v í o . 

A m e d i o d í a , e n l a p l a z a d e l 
C a u d i l l o , se d i s p a r ó u n a g r a n 
" m a s o l e t á " . A n t e r i o r m e n t e , o n l a 
R e a l B a s í í l i c a de l a v i r g e n d o los 
D e s a m p a r a d o s , se o f i c i ó u n a m i ­
sa p o r los v a l e n c i a n o s ausen te s 
de l a c i u d a d y m á s t a r d e , e n e l 
A y u n t a m i e n t o , h u b o u n a r ecep ­
c i ó n a los v a l e n c i a n o s q u e . r e s i ­
d i e n d o e n o t r o s l u g a r e s d é E s p a ­
ñ a , h a n a c u d i d o a p r e s e n c i a r los 
f e s t e j o s . — C i f r a . 

E X P O S I C I O N D E U N P I N T O R 
I N G L E S 
M a d r i d . — E l p i n t o r i n g l e s J o h n 

L a k e , e x p o n e s u o b r a p o r v e z 
p r i m e r a e n M a d r i d ! , p r e s e n t a n d o 
v e i n t i c i n c o c u a d r o s , g r a n p a r t e 
d o e l los r e a l i z a d o s e n n u e s t r o 
p a í s . — C i f r a , 
P A R A L O S D A M N I F I C A D O S 

D E R I B A D E L A G O 
E l C a i r o . — L a A s o c i a c i ó n de 

l a M e d i a L u n a R o j a , h a p a r t i c i ­
p a d o c o n l a c a n t i d a d d o q u i n i e n ­
tas l i b r a s e g i p c i a s a l a s u s c r i p 
c i ó n a b i e r t a e n b e n e f i c i o de los 
d a m n i f i c a d o s p o r l a c a t á s t r o f e d e 
R i b a d e l a g o . 

L a c i t a d a c a n t i d a d h a s i d o g i 
r a d a , p o r i n t e r m e d i o d e l a B a n c a 
M i s t , de E l C a i r o , a l a C r u z R o ­
j a E s p a ñ o l a e n M a d r i d . — E f e . 
A N U E V A Y O R K 

B a r a j a s . — P a r a N u e v a Y o r k 
s a l i ó d o n J o s é F é l i x de L c q u e r i -
c a , e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n l a 
O N U . a c o m p a ñ a d o de s u esposa. 
E n el a e r o p u e r t o fue d e s p e d i d o 
p o r e l e m b a j a d o r i D . M a n u e l A z -
n a r y s e ñ o r a . — C i f r a . 

"Existe una íntima y íuerfe amistad entre los dos 
pueblos peninsulares" dice "Diario da Maníia" 

Lisboa .—- L o s p e r i ó d i c o s p o r ­
t uguese s p u b l i c a n h o y e n l u ­
g a r p r e f e r e n t e , e l m e n s a j e d e l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , c o n m o t i v o d e l 20 
a n i v e r s a r i o d e l a f i r m a d e l t r a ­
t a d o d e a m i s t a d h i s p a n o - p o r t u -
g u é s . 

E l ó r g a n o de l a U n i ó n N a c i o -
i ; a l " D i a r i o d a M a n h a " , e n u n 
a r t í c u l o f i r m a d o p o r O s c a r P a -
x e c c , c o m e n t a : " E x i s t e , e f e c t i ­
v a m e n t e , u n a i n t i m a y f u e r t e 
a m i s t a d e n t r e l o s dos p u e b l o s 

I M a ñ a n a 
| onomástica 
|| del P a p a 

m •! «•imin ' rij 

Una • religics^ misionera en Africa y 

í i se dit igs a ía ONUj apoyando las j i l 

I j peticiones de las mujeres de! "con-1 | . 

| ; j tinenie . negro" que c'aman | | 

per sus derechos I i 
| | Ciudad ' del Vaticano . — j : i 
| | El jueves, fedividad- tí-e- S a n |ií 
srü J o s é V fiesta onomástica' d é üliil 
| | Su Saiitidad Juan .. X X I I I , i 
iiül el Sacro Colegio de Cande- U\ 
l i nales-- l-c expresará, al m e - f | 
l i i diodia su ¡eliciiación con i | 
I I tal frtotwo:~~E{é, r' • | i 
i-í LAS MUJERES AFRICA- W 
\\ ÑAS CLAMAN POR SUS ñ 
I j DERECHOS i 
I j Nueva York] — Una rch- 1 | 
l i j^oset! c o n diecisiete años de | | l 
i j j experiencia en Africa, sor \ñ 
U María Andrea del Sagrado . | | 
M •Corazón, de las Relif/iosws i;\ 
U Misioneras de Africa, ha SCH- i i 
\ \ licitado de la Organización j | 
j j de las Naciones Unidas [que | | 
vise intensijiquen los e s / w e r - J I 
ík'zos pura ' que las m í / . j j é m ' j l 
11 alricanas puedan ejercer sus | f 
[ij derechos fundamentales y | j 
Xi para que íes sea reconocida | | 
i i su ddgnidad de mujeres y \ \ 
| | de madres. 
i i La. "Unión Mundial de Ja | i 
üi Organitación de tus Mujeres i | 
11 Católicas", bajo los auspi- ñ 
i c i a s de la U.N.E.S.C.O., en p 
y una reunión "celebrada en é 
M Togo pidió la total abolición j l 
i i de los noim,zgos entre niños, i 
l i i la libertad para, los jóvenes p 
j: i d e dieciocho años de c o n - i 
íi traer matrimonio, incluso sin i 
| | consenümienio de los par-% 
I I d r e s y el reconocimienio. d é 11 
11 los derechos de la viuda en \g 
11 la custodia de los hijos. 

p e n i t í s u l a r e s , que E s p a ñ a y P o r ­
t u g a l e n c o n t r a r o n s i e m p r e e n sus 
g r a n d e s p e r í o d o s d e e s p l e n d o r 
Í SÍ c o m o e n l a s h o r a s do l a s 
g r a n d e s p r u e b a s " , — E f e . 
I D I T O R A L E S D E " A B C " 

Y " Y A " 
M a d r i d — " A B C " , e n u n e d i ­

t o r i a l q u e t i t u l a " X X a n i v e r s a ­
r i o d e l B l o q u e I b é r i c o " , a f i r ­
m a . " N o s c o n g r a t u l a m o s a l se­
ñ a l a r e s ta f e c h a h i s t ó r i c a , q u o 
d e b e ser m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n 
t a m h i é n e n t o d a s l a s C a n c i l l e r í a s 
d e l M u n d o c i v i l i z a d o , A l g r a n es­
t a d i s t a p o r t u g u é s d o c t o r O l i v e i -
r a S a l a / a r y a l G e n e r a l í s i m o 
F i a n c o d e b e n l a s d o s n a c i o n e s 
p e n i n s u l a r e s l a e f e c t i v a h e r m a n ­
d a d e n q u e r e p o s a n h o y sus r e ­
l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s y d e t o d a 
í ü d o l e . R i n d á m o s l e s c u es te X X 
a n i v e r s a r i o d e l B l o q u e I b é r i c o 
e l h e m e n a j e de n u e s t r a g r a t i ­
t u d " . 

P o r s u p a r t e , " Y a " , d i c e q u o 
• 'hace h o y j u s t a m e n t e v e i n t e 
a f ibs q u e E s p a ñ a y P o r t u g a l , v o l ­
v i é n d o s e d e c a r a una . a l o t r o , f i r ­
m a b a n u n t r a t a d o d e a m i s t a d y 
n o a g r e s i ó n " . M á s a d e l a n t e se­
ñ a l a q u e " s ó l o b i enes p a r a E s -
p a n a y P o r t u g a l se h a n d e r i v a ­
do ; d e sus r e c í p r e c a a m i s t a d " y 
t e r m i n a d i c i e n d o q u e " l e j o s d o 
h a b e r s e a g o t a d o s u v i r t u a l i d a d e n 
é l FC c i f r a n l a s e s p e r a n z a s d o 
i ; n a m á s i n t e n s a p a r t i c i p a c i ó n 
h i s p a n o - p o r t u g u e s a e n l a s t a ­
r eas de l a p a z y e n l o s d i l i g e n ­
t e s p r e p a r a t i v o s c o n t r a e l p e l í -
g i ó ( ó m ú n q u e desde e l E s t o 
a m e n a z a a t o d a s l a s n a c i o n e s l i ­
b res . L a s e l i d a r i d a d h i s p a n o -
p o r t u g u e s a es u n a e f e c t i v a f u e r ­
za de e s t a b i l i z a c i ó n e u r o p e a " . 

T E L E G R A M A D E L M I N I S T R O 
D E L E X T E R I O R P O R T U ­
G U E S 
L i s b o a , — E l m i n i s t r o p o r t u ­

g u é s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , M a r ­
t e l o M a t í a s , h a r e s p o n d i d o h o y , 
c o ñ e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a , a h i 
f e l i c i t a c i ó n r e c i b i d a d e s u c o l e ­
g a e s p a ñ o l c o n m o t i v o d e l X X . 
e n i v e r s a r i o d e l a c r e a c i ó n d e l 
B l o q u e I b é r i c o . 

" M u c h o m e h a n s a t i s f e c h o l a a 
p a l a b r a s q u e V , E , m e h a d i ­
r i g i d o c o n m o t i v o d e i v i g é ­
s i m o a n i v e r s a r i o de l a f i r m a d e 
l o s a c u e r d o s d e l P a c t o I b é r i c o , 
q u e h a n c o n s a g r a d o l a a m i s t a d 
y c o l a b o r a c i ó n p o l í t i c a e n t r e 
n u c í t r e s dos p a í s e s y q u e t a n 
f r u c t u o s a s c o n s e c u e n c i a s h a n 
t r a í d o p a r a l a P e n í n s u l a , 

A l h a c e r m í o s l o s s e n t i m i e n ­
t o s e x p r e s a d o s e n e l t e l e g r a m a 
e n v i a d b p o r V u e s t r a E x c e l e n » -

c i a , q u e t a n p r o f u n d a . i n e i i i t e c o -
r e p o n d e n a n u e s t r o s p r o p i o t í 
s e n t i m i e n t o s , m e es m u y g r a t o 
r e c o r d a r l a c i r c u n s t a n c i a d e h a ­
b e r t e n i d o l a s a t i s f a c c i ó n de as i s ­
t i r a l a f i r m a d e l o s i n s t r u m e n ­
t o s d i p l o m á t i c o s c u y o X X a n i ­
v e r s a r i o c e l e b r a m o s h o y " . 

i i En su primer a ñ o de v ida , el "Vanguard i 
ha proporcionado datos de singular valor 
Dicen que seguirá «en órbita» de 200 a 2.000 años 

Se da por perdido el "Discoverer I", precursor de los cohetes 
con tripulación humana, lanzado hace poco menos de un mes 

W a ü b i n g l o n . — E l s a t c l i t o a r -
e t i f t e i a ! n o r t e a m e r i c a n o " V a n -
g u a r d 1 " l i a c o m p l e t a d o h o y au 
p r i m e r a ñ o de ó r b i t a a l r e d e d o r 
d e l a T i e r r a c o n u n r c e o r d d o 
t r a n s m i s i ó n i n i n t e r r u m p i d a d e s ­
de l a e s t r a t o s f e r a . 

E l " V a n g u a r c T , q u e se e s p e r a 
c o n t i n ú e e n ó r b i t a de 200 a 2.000 
a ñ o s , h a r e a l i z a d o 6.921 r e v o l u ­
c iones a l r e d e d o r de n u e s t r o P l a ­
n e t a y h a r e c o r r i d o 131.318.211 
m i l l a s d u r a n t e s u p r i m e r a ñ o . 

Es e l ú n i c o s a t é l i t e q u e h a 
t r a n s m i t i d o i n f o r m a c i ó n de l a es ­
t r a t o s f e r a d u r a n t e u n a ñ o c o n s e ­
c u t i v o y , s e g ú n l o s c i e n t í f i c o s , s u 
a p a r a t o t r a n s m i s o r q u e se g e n e r a 
p o r r a y o s sa la res , p u e d e c o n t i n u a r 
e n v i a n d o d a t o s d u r a n t e c i e n t o s 
de a ñ o s t o d a v í a . 

E n t r e los d e s c u b r i m i e n t o s que , 
g r a c i a s a é l , se h a n r e a l i z a d o , 
cabe c i t a r : e l h e c h o de que l a 
T i e r r a t i e n e f o r m a d e p e r a c o n 
e s t r e c h a m i e n t o h a c i a e l P o l o N o r ­
t e ; ayud ' a r a c o n f e c c i o n a r p l a n o s 
m u c h o s m á s p r ec i so s q u e l o s a n ­
t e r i o r e s de l a s i s l a s s i t u a d a s e n 
e l P a c i f i c o y d e m o s t r a r que l a s 
c é l u l a s so l a re s p u e d e n o p e r a r 
d u r a n t e g r a n d e s p e r i o d o s de t i e m ­
p o s i n p e r d e r s u e f e c t i v i d a d e n 
e l e spac io . 

H a c o n t r i b u i d o t a m b i é n a l es ­
t u d i o c i e n t í f i c o de l a a c t i v i d a d 
s o l a r a g r a n d e s a l t u r a s y a l d e s ­
a r r o l l o de o t r o s s a t é l i t e s t e r r e s ­
t r e s p o s t e r i o r e s a é l . — E f e . 

L A N Z A N O T R O P R O Y E C T I L 
I N T E R C O N T I N E N T A L 
C a b o C a ñ a v e r a l , — L a s f u e r z a s 

a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s h a n l a n ­
z a d o o t r o p r o y e c t i l b a l í s t i c o i n 
t e r c o n t i n e n t a l d ' en t ro d e l p r o g r a -

m a d e d e s a r r o l l o d e es te t i p o d s 
anna.s . 

K l p r o y c e t i l , q u e h a í i i do CÜIIS= 
t r u i d o p o r l a c o m u a ñ i a M e D o n -
n e l A i r c h a í t , h a &ído l a n z a d o s o ­
b r e l a z o n a d e l A t l á n t i c o d e d i ­
c a d a a estos e x p e r i m e n t o s p e r o 
se desconoce e l t i p o e x a c t o d e l 
m i s m o . 

Se sabe, n o o b s t a n t e , q u e t i e ­
n e u n a l c a n c e de m á s de m i l m i ­
l l a s y e s t á d e s t i n a d o a r e u n i r d a ­
t o s sob re l o s v u e l o s dte p r o y e c t i ­
l e s e x p e r i m é n t a l e s a l a r g a d i s ­
t a n c i a . — E f e . 
SE H A P E R D I D O E L 

" D I S C O V E R E R I " 
W a s h i n g t o n . -— E l D e p a r t a ­

m e n t o de D e f e n s a h a ¿ e í i a l a d o 
q u e e l " D L s c o y e r e r I " , e l p r i i n r r 
s a t é l i t e a r t i f i c i a l l a n z a d o e n ó r ­
b i t a de p o l o á p o l o , ap h a p e r ­
d i d o y p r o b a b i e m e n i o l i a de j?uio 
d e " e v o l u c i o n a r " . 

E l " D i s c o v e r e r I I " , de 3 m e t r o . " 
de l o n g i t u d y 350 k i l o s de peso 
f u e l a n z a d o a l e s p a c i o e l 2S d e 
F e b r e r o ú l t i m o desde l a base d o 
l a s f u e r z a s a é r e a s e n V a n d e n -
b e r g ( C a l i f o r n i a ) . 

E l " D i s c o v e r e r I " f u e c a l i f i c a •« 
d o e n N o r t e a m é r i c a , e n e l m o ­
m e n t o d e s u l a n z a m i e n t o , d e 
p r e c u r s o r de l o s s a t é l i t e s que , a l ­
g ú n d í a , t r a s l a d a r á n a l h o m b r o 
a l e s p a c i o . 

•• • • ¿ — . • • • • • • . • . • . . • Í . . Í . . . . , . , . - , . , . . , . . ; , . „ „ ¡ Í . . 

¡BURGALES! 
M A Ñ A N A E S E L 

D I A D E L S E M I N A 
L U Z D E L M U N D O Y S A L D E L A T I E R R A 
A P O S T O L D E J E S U C R I S T O 

V I N C U L O D E P A Z E N T R E D I O S Y L O S H O M B R E S 

HOY, MAS Q U E NUNCA E S 
NECESARIO E L SACERDOTE 11 

A M E M O S A L S E M I N A R I O 
O R E M O S P O R E L S E M I N A R I O 
A Y U D E M O S A L S E M I N A R I O 
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D E C I D I D A -
M E N T E , p a ­

rece que l a refor-
ttn a u r b a n í s t i c a 
de l a p laza de V e ­
ga v a a entrar en 
una nueva fase. 

L o s a ñ o s trans­
curridos d e s d e 
que se p l a n t e ó e l 
problema, l a len­
titud con que has­
ta ahora se h a b í a procedido en el 
desarrollo de las suces ivas fases 
por quo h a pasada el proyecto, 
aprobado hace u n a treintena de 
a ñ o s , h a b í a creado i m acusado es­
cepticismo en cuanto a su rea l i ­
z a c i ó n , a corto plazo. 

Pues bien. S i recientemente se 
l ia efectuado l a d e m o l i c i ó n de los 
edificios adquiridos, en su d ía , 
por la C o r p o r a c i ó n municipal , en 
la acera de l a izquierda., s e g ú n se 
m i r a desde el puente de S a n t a 
M a r í a , !a segunda parte de ese 
ala de inmuebles, as imismo afec­
tada por el p lan aprobado en su 
d í a por l a C o r p o r a c i ó n municipal , 
v a a ser objeto de inmediata a c ­
c i ó n similar, con lo que l a mitad 
de l a reforma q u e d a r á pronto con­
vertida en real idad. 

No cabe duda que, a este respec­

to, hubiera « ido 
l e n t í s i m o el pro­
cedimiento legal 
fijado por las dis-r posiciones vigen­
tes, es decir, ex­
p r o p i a c i ó n . Y lo 
mismo cabe de­
c i r en cuanto a, 
l a j u s t i p r e c i a c i ó n 
d e indemnizacio­
nes, en litigio o 

en d i s c u s i ó n . P o r eso, hemos de fe­
l icitarnos, s inceramente, de que 
h a y a prosperado l a mejor s o l u c i ó n 
apetecible, que es la u l t imada en 
l a A l c a l d í a , con u n plausible es­
p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n en los pro­
pietarios y la l ó g i c a c o n s i d e r a c i ó n 
debida a sus intereses desde el 
punto de vista munic ipal . 

L a f ó r m u l a de Cooperativa, 
adoptada en este caso, nos pare­
ce ideal p a r a resolver situaciones 
como l a de que se trata y otras s i ­
milares que pudieran plantearse 
en el futuro hermoseamiento de l a 
plaza de Vega . E i a esta fase y en 
l a que a ú n queda por afrontar. 

Porque esto es, a s í , nosotros co­
menzamos a sentirnos optimistas 
en cuanto a la r e a l i z a c i ó n de esos 
antiguos planes hoy, a l parecer, 
y a a l a lcance de l á mano.—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — i D u r a n t e e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r t a M a r í a de 
R o m á n P é r e z , M a r í a J o s é V i l l a -
l a i n R u i z , M a r í a I s a b e l d e l P r a ­
d o D i e z , L u i s M o r e n o R e v i l l a , 
M a r í a L e o n o r B a r r i u s o G ü e m e s , 
I s a í a s M a r t í n e z M a r t í n e z , A m a d a 
D u a l H e r n á n d e z , J o s é R a m ó n 
C a s t r o G o n z á l e z , F e r m í n G a r c í a 
G u t i é r r e z , M a r í a L u i s a d e l O l m o 
T e r á n , J e s ú s M a r í a H e r n á n d e z 
S a n t a m a r í a , C a r m e n M a r í a R u ­
b i o A m á i z , A l f o n s o J o s é R u b i o 
R í o , J o s é L u i s P a s t o r D e l g a d o , 
M a r í a R i c a r d a P é r e z G a r c í a y 
M a r í a Y o l a n d a G a l a r r e t a S a n t a -

sacidn de los autores de recientes robos 
!e cuatro coches 7 tres motocicletas 

Se trata de dos mucliaclios que lian sido puestos a disposición del Juzgado 
U l t i m a m e n t e se v e n í a n p r e s e n ­

t a n d o e n l a C o m i s a r í a d e l C u e r -
. p o G e n e r a l de P o l i c í a d i s t i n t a s 

d e n u n c i a s d e r o b o s d e c o c h e s y 
m o t o c i c l e t a s y q u e p o s t e r i o r m e n ­
t e a p a r e c í a n a b a n d o n a d o s e n d i ­
fe ren tes p u n t o s d e l a c i u d a d , d a n ­
d o l a s e n s a c i ó n de q u e se t r a t a b a 
de a l g ú n g r u p o b i e n o r g a n i z a d o 
d e " g a m b e r r o s " q u e e n s a y a b a n 
esa n u e v a y o r i g i n a l f o r m a d e d i ­
v e r s i ó n , a u n c u a n d o e n a l g u n o s 
casos a p a r e c í a n los v e h í c u l o s c o n 

• s i gnos d e v i o l e n c i a . 
C o m o c o n s e c u e n c i a de estas 

i d e n u n c i a s y p o r e l c o m i s a r i o 
p r i n c i p a l se m o n t ó e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e s e r v i c i o , d a n d o e l r e s u l ­
t a d o e s p e r a d o g r a c i a s a l c e l o y 
d i n a m i s m o de l o s i n s p e c t o r e s de 

teiii iitatiíí d e M 
IDlliOS líltíilH 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

C U R S O D E H O G A R P A R A 
M A T R I C U L A D A S . — S e r e c u e r ­
d a a t o d a s l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
t a s q u e deseen a s i s t i r a é s t o s 
cu r sos de H o g a r q u e c e l e b r a l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a c o n s t a n t e m e n ­
t e p a r a c o c i n a l a b o r e s y t r a b a ­
j o s m a n u a l e s , q u e q u e d a a b i e r t a 
l a m a t r í c u l a . E l p r e c i o es de 25 

•pesetas m e n s u a l e s y l a s c lases 
s o n dos d í a s p o r s e m a n a . 

P a r a i n s c r i p c i o n e s e<n l a D e l e ­
g a c i ó n l o c a l d e S e c c i ó n F e m e n i ­
n a , A r a n d a de D u e r o r u ú m . 6, 2.° 
P iso . 

l a B r i g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n C r i ­
m i n a s , qu iene i s e l s á b a d o d e t u ­
v i e r o n aj a p r e t n d i z m e c á n i c o J o ­
s é L u i s D i e g o G a r c í a , n a t u r a l de 
V i l l a d i e g o , h e ¡17 a ñ o s , c o n d o ­
m i c i l i o e n C a i i n i n o d e l a P l a t a 
n ú m e r o 14, y a l d í a s i g u i e n t e , 
d o m i n g o , a s u c o m p a ñ e r o J o s é 
M a r í a M o r e n o A J c a l d e , n a t u r a l 
d e B u r g o s , d e 18 a ñ o s , r e s i d e n t e 
e n A b a d IV^aluendia n ú m e r o 1 y 
t a m b i é n a s u r a n t e a m e c á n i c o . 

C a r e c i e n d o ^ l o s tíos d e c a r n e t 
p a r a c o n d u c i r , s i n e m b a r g o , se 
p r e p u s i e r o n h a c e v a r i o s meses 
" d i v e r t i r s e " a c o s t a d e l o s a u t o ­
m o v i l i s t a s , d e s v i á n d o s e , a d e m á s , 
p o r el c a m i n o d e l a d e l i n c u e n c i a 
a l r e a l i z a r l a s u s t r a c c i ó n d e o b ­
j e t o s y d e d i n e r o . 

A p r o v e c h a n d o l a p e n u m b r a 
d e l a t a r d e c e r s o l í a n a r r a s t r a r a u ­
d a z m e n t e los c o c h e s p o r l a a v e ­
n i d a d e l G e n e r a l S a n j u r j o h a s t a 
e l pa seo de L a Q u i n t a y a l l í , des­
p u é s de a b r i r c o n l l a v e s fa l sas l a 
p o r t e z u e l a — f o r z á n d o l a e n a l g u ­
n a s c i r c u n s t a n c i a s — p o n í a n e n 
m a r c h a e l m o t o r h a c i e n d o e l 
" p u e n t e " q u e c o n s i s t e e n e s t ab l e ­
c e r c o n u n c a b l e c o n t a c t o e n t r e 
e l p o s i t i v o y e l n e g a t i v o d e l a b a ­
t e r í a a f i n d e i n u t i l i z a r e l a u t o ­
m á t i c o . 

U n a vez d a d o u n l a r g o r e c o ­
r r i d o p o r l a s a f u e r a s d e l a c i u ­
d a d y a p o d e r á n d o s e d e c u a n t o 
d e u t i l i d a d h a b í a e n l o s coches , 
l o s a b a n d o n a b a n e n l o s s i t i o s 
m á s i n v e r o s í m i l e s , d e s p u é s de 
e j e r c i t a r s e e n e l a r t e de c o n d u ­
c i r . 
A U T O M O V I L E S S U S T R A I D O S 

E l 7 d e F e b r e r o y f r e n t e a l h o ­
t e l C o n d e s t a b l e se l l e v a r o n e l co ­
c h e m a r c a " I s e t t a " , m a t r i c u l a 

C O L I S E O . — " L a c o n d e s a de 
C a s t i g l i o n e " ( S - C ) y " T r a v e s í a de 
r a r í s " ( 3 ) . 

A V E N I D I A . — "Ai P a r í s c o n e l 
a n i o r " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " F o r t b r a v o " 
y " A l t e z a r e a l " ( Z ) . 

C O R D O N . - " E 1 g e n i o a l e g r e " ( s . c . ) 
G R A N T E A T R O . — " L a g r a n 

!!(ar5ul1a", ( s , tu.) y " C a i í a o , p o r 
q u é l o h i c i s t e " ( 3 ) . 

A S T O R I A . — " E l p o r t e r o , s u h i j a 
y d o n B a s i l i o " ( s . c . ) y ' T a i l u s i ó n 
r e t a " ( 3 ) . 

R E X . — " L a n z a r o t a ( 3 ) y " F a l -
§ a o b s e s i ó n " ( 3 ) . 

£ N M I R A N D A 

M E C I S A . — " C e n i 2 a s b a j o e l s o l " 
( 3 ) . 

C I N E M A . — " D o m i n g o es s i e m ­
p r e d o m i n g o " ( s . c ) . 

N O V E D A D E S . — " L a s a v e n t u ­
r a s de A r s e n i o L u p i n " ( 3 ) . 

A P O L O . — " L a c a r g a d e r u r a ­
l e s " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " L o s c o b a r d e s " 
( s . c ) . 

E N A R A N D A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — <fEl 
h o m b r e d e l p a r a g u a s b l a n c o " ( 2 ) . 

B U - 7459, p r o p i e d a d de d o n M a ­
n u e l T é l l e z M i g u e l e z , v e h í c u l o 
q u e a p a r e c i ó a l d í a s i g u i e n t e e n 
" P u e r t a s V e r d e s " , c e r c a de L a 
C a r t u j a . 

S u c e s i v a m e n t e , e l d í a 12 d e l 
m i s m o F e b r e r o se a p o d e r a r o n 
d e l c o c h e " S e a t - 6 0 0 " , m a t r í c u ­
l a M - 194,961, q u e e l m é d i c o d o n 
J o s é L u i s G u t i é r r e z S e s m a t e n í a 
e s t a c i o n a d o d e t r á s d e l t e a t r o - c i ­
n e A v e n i d a . E s t e c o c h e a p a r e c i ó 
e n l a c a l l e de B e r n a b é P é r e z O r -
t i z , e s t r e l l a d o c o n t r a u n a u t o c a r . 

L o s r a t e r o s , q u e le h a b í a n l l e ­
v a d o a r r a s t r a n d o a l a c a l l e d e 
S a n Lesmes , u n a vez q u e c o n s i ­
g u i e r o n p o n e r l e e n m a r c h a , i n ­
t e n t a r o n s a l i r a l a c a l l e de V i t o ­
r i a , n o l o g r á n d o l o a l c h o c a r c o n 
u n v e h í c u l o y d á n d o s e e l l o s a l a 
f u g a . 

T a m b i é n e n l a a v e n i d a d o S a n ­
j u r j o , e n p l e n o m e d i o d í a d e l 5 
d e M a r z o , s u s t r a j e r o n a d o n 
G o n z a l o d e S e b a s t i á n A l f a r o s u 
c o c h e " R e n a u l t " B U - 5537, q u e 
a p a r e c i ó a l d í a s i g u i e n t e a b a n d o ­
n a d o e n l a c a r r e t e r a de S a n Pe ­
d r o d e C a r d e ñ a , f a l t a n d o u n a p a ­
r a t o d e r a d i o , u n b o t e d e ace i ­
t u n a s , u n p a r de g u a n t e s y u n 
c e p i l l o de r o p a , o b j e t o s de q u e 
t a m b i é n se a p r o p i a r o n l o s c i ­
t a d o s " g a m b e r r o s " . 

L A S M O T O C I C L E T A S 

A d o n B a s i l i o F r í a s C o b i a n , 
q u e d e j ó s u " m o t o " V e s p a 
B U - 6496 a p a r c a d a f r e n t e a l 
c a m p o de Z a t o r r e , e n l a t a r d e d e l 
8 d e este mes , le l l e v a r o n t a m ­
b i é n l a m á q u i n a , s i e n d o l o c a l i z a ­
d a a l d í a s i g u i e n t e e n l a c a l l e d e 
L a P a r r a , p e r o s i n m u c h a s d e 
sus p iezas . 

E l 5 d e F e b r e r o y e n l a A v e n i ­
d a de S a n j u r j o s u s t r a j e r o n l a 
" m o t o " M o n t e s a B U - 5 8 3 4 , 
p r o p i e d a d de d o n A l f r e d o M a e s ­
t r o G o n z á l e z y q u e a p a r e c i ó a l 
d í a s i g u i e n t e e n l a b a r r i a d a 
" E m i l i o C a s t e l a r " , p e r o s i n d o ­
c u m e n t a c i ó n n i l a s 570 pese tas 
q u e l l e v a b a g u a r d a d a s e n l a c a r ­
t e r a de l a " m o t o " . 

I g u a l m e n t e e n l a a v e n i d a d e 
S a n j u r j o e l 19 d e N o v i e m b r e d e l 
a ñ o p a s a d o se a p r o p i a r o n d e l a 
m o t o c i c l e t a " L a m b r e t t a " B U - 7 6 5 
( m a t r í c u l a v e r d e ) , d e d o n A n ­
d r é s C e r e c e d a C u e s t a , d e j á n d o l a 
a b a n d o n a d a e n e l v e n t o r r o d e 
L a s V e g u l l l a s . 

A y e r los d o s d e t e n i d o s f u e r o n 
p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n d e l a a u t o ­
r i d a d j u d i c i a l c o m p e t e n t e q u e h a 
i n i c i a d o y a e l c o r r e s p o n d i e n t e s u ­
m a r i o p o r los a l u d i d o s d e l i t o s de 
h u r t o , q u e , e n a l g u n o s casos p u e ­
de r e v e s t i r c a r á c t e r d e r o b o . 

raaría. 
D e f u n c i o n e s : P a b l o de P a b l o de 

l a C r u z , de V a d o c o n d e s , 62 a ñ o s , 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

V U E L C A : U N C A M I O N . — E n 
l a c a r r e t e r a de S a l a s a C e n i c e ­
ro s y e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l a 
l o c a l i d a d p r i m e r a m e n t e c i t a d a , 
c a y ó p o r u n b a r r a n c o u n c a m i ó n 
de m a t r í c u l a v e r d e M - 1 6 4 1 1 , p r o ­
p i e d a d de L e a n d r o V a l l e j o M a r ­
t í n e z , n a t u r a l d e V i n u e s a ( S o ­
r i a ) y c o n d u c i d o p o r J o s é S a n t o -
l a y a S a n t o l a y a , de 37 a ñ o s , d e d i -
c h a l o c a l i d a d . T a m b i é n v i a j a b a n 
e n e l v e h í c u l o A n t o n i o B a r t o l o m é 
A b a d , de 34 a ñ o s y G r e g o r i o R a ­
m o s M a r t í n e z , do 38. 

E l a c c i d e n t e r e s u l t ó m u y a p a ­
r a t o s o , p e r o a p e s a r do e l l o t o d o s 
sus o c u p a n t e s s a l i e r o n i lesos . E l 
c a m i ó n , q ü e i b a c a r g a d o c o n m a ­
d e r a , s u f r i ó d e s p e r f e c t o s c i f r a d o s 
e n u n a s 12.000 pese tas . 

L a m á s moderna G u i a literaria-
I lustrada de lujo con m á s de 50 fo­
tos de l a C A T E D R A L . , indispensa-
bde p a r a quien l a visite y desea sa^ 
ber lo que ve y p a r a el amigo cuito 
y lejano que aún" no pudo contem­
plar l a maravi l la de las maravi l las . 
D e venta en l i b r e r í a s y en D I A R I O 
D E ! B U R G O S que in ic ia u n gene­
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo b u r g a l é » . 

P R E C I O : 25 Ptaa, 

D E S C A R R I L A M I E N T O . — E n 
l a e s t a c i ó n d e C a s t r i l l o de l a V e ­
ga , de l a l í n e a do A r i z a a V a l l a d o -
l i d , d e s c a r r i l ó u n t r e n , c o n d u c i d o 
p o r P e d r o M a r t í n O r t e g a . 

E l a c c i d e n t e s o b r e v i n o a c a u s a 
de l a r o t u r é d e l f r e n o de u n v a ­
g ó n y 13 u n i d a d e s se s a l i e r o n d o 
l a v í a . A c o n s e c u e n c i a de l a pe ­
q u e ñ a c o n m o c i ó n p r o d u c i d a , r e ­
s u l t ó h e r i d o e l m o z o d e t r e n G a -
b i n o V a l l e T é l l e z . 

D e s d e A r a n d a y V a l l a d o l i d so 
t r a s l a d a r o n e q u i p o s d e t r a b a j o 
p a r a d e j a r e x p e d i t a l a v í a , l o q u e 
se c o n s i g u i ó a l a s p o c a s h o r a s . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas, e l n ú m e r o 555 y c o n 
25 pesetas, t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 55. 

KWMamraaMmnaB) 

Lavadoras y cocinas 
A d q u i é r a l a s c o n p o c o 

d i n e r o a l m e s 

Radiolandia, Cid, 9 
B O L E T I N M E T E O R O L I G I C O 

c o m p r e n s i v o denlos d a t o s d e c o g i ­
dos a y e r e n e l ! O b s e r v a t o r i o de l 
I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 

m a ñ a n a , 680,4; a l a s dos de l a 
t a r d e , 679,7; a l a s s i e te de l a t a r ­
do, 678,5. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 9,4 g r a d o s , a l a s 15 h o r a s : 
m í n i m a , 2,4 g r a d o s , a l a s 5 h o ­
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . ' — A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
E—23,8 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s de 
l a t a r d e , E—21,6 k i l ó m e t r o s ; a 
l a s s ie te de l a t a r d e , E—14,4 k i ­
l ó m e t r o s . 

m m 
R e l o j p e r f e c t o 

E e l o j e r i a E S P A D A . — J o y e r í a 

F ' A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
A t i e n z a , L a i n - C a l v o , 19; M o r e l l , 
P u e b l a , 20 y D o m i n g o A m á i z , 
B a r r i o G i m e n o , 30. 

Semana Santa 
E l V i e r n e s S a n t o , l a E m p r e s a 

M o r e n o h a r á u n s e r v i c i o d i r e c t o . 
S a l i d a 8'30. — Reg re so , 24 h o r a s 

85 p t a s . i d a y v u e l t a 
E s t a c i ó n A u t o b u s e s . — T a q u i l l a , 7 

L E T R A S D E L U T O . — E n M a ­
d r i d h a d e j a d o de e x i s t i r e i d o ­
m i n g o ú l t i m o l a d i s t i n g u i d a d a m a 
b u r g a l e s a d o n a D o l o r e s G o n z á ­
l e z - M a r r ó n , v i u d a de G ó m e z de l a 
V e g a . 

D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n t a n ­
t o sus h i j o s , c o m o e l r e s t o d e l a 

• IJ.I UliwWHjl 
f a m i l i a d o l i e n t e y do m o d o espe­
c i a l n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y co­
l a b o r a d o r , d o n J o s é M a r í a G o n ­
z á l e z - M a r r ó n , h e r m a n o de l a f i ­
n a d a , e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a m e . 

— E n el d í a de ayer y a los 62 
a ñ o s de edad, f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n ­
te el s e ñ o r don A m a d o r S á n c h e z 
Aguado , empleado del P a r q u e y T a ­
lleres do A u t o m o v i l i s m o . 

Descanse en paz el a l m a del f i ­
nado y r ec iban nues t ra condolen­
c ia su apenada esposa d o ñ a Fe l i sa 
S á i z S o p e ñ a ; h i jos , d o ñ a A n a M a ­
r í a , d o ñ a Elena , don A m a d o r y don 
Ra fae l ; h i j o p o l í t i c o , nieto, he rma­
na, he rmanos p o l í t i c o s y d e m á s deu­
dos. 

— E i s e ñ o r don M a n u e l S e d a ñ o 
G ó m e z , secretar io j u b i l a d o de A l f o z 
de B r i c i a , ha entregado su a l m a a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r en el pueblo de 
B a r r i o de B r i c i a . Contaba 88 a ñ o s 
de edad. 

A c o m p a ñ a m o s en su dolor a los 
resignados hi jos del f inado , el re -
ligios.o Escolapio R . P. J o s é ; don 
Gumers indo , don T e ó f i l o y d o ñ a 
M a r í a A n a ( v i u d a de R e v u e l t a ) ; h i ­
jos p o l í t i c o s , nietos y resto de fa ­
mi l i a r e s . 

— A los 79 a ñ o s de edad d e j ó ayer 
do ex i s t i r en Q u i n t a n a l a r a e i maes­
t r o j u b i l a d o don A n t o n i o P e ñ a Gar ­
c ía , que r e c i b i ó los Santos Sacra­
mentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de 
Su Sant idad . 

Descanse en paz el a lma de l f i ­
nado y rec iban nuestro sent ido p é ­
same sus a t r ibu lados h i jos d o n J o s é 
( cu ra p á r r o c o de Q u i n t a n a l a r a ) ; 
d o ñ a Rosa, don L u c i o y d o ñ a Car­
m e n P e ñ a V a r o n a ; h i jos p o l í t i c o s , 
he rmana , nietos y d e m á s par ientes . 

R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d e 

I 
( M A E S T R O N A C I O N A L , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r e n Q u i n t a n a l a r a , a los 79 a ñ o s d e 
edad , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

Sus a p e n a d o s h i j o s , d o n J o s é ( c u r a p á r r o c o de Q u i n t a n a l a r a ) , 
d o ñ a R o s a ( a u s e n t e ) , d o n L u c i o ( a u s e n t e ) y d o ñ a C a r m e n P e ­
ñ a V a r o n a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n J o s é M u ñ o z , d o ñ a C a r m e n N a ­
v a r r o y d o n G e r a r d o M o r e n o ; h e r m a n a , d o ñ a E u l a l i a ; n i e t o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s , o r a c i o n e s p o r 
e l e t e r n o descanso de su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú ­
n e b r e s y sepe l io que t e n d r á l u g a r H O Y , a las C I N C O Y M E D I A 
de l a t a r d e , e n l a p a r r o q u i a de Q U I N T A N A L A R A ; ac tos p i a d o ­
s o s ' p o r los que les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s , 

Q u i n t a n a l a r a , 18 d e M a r z o de 1959. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. C i r i l o d e J o r u s a l é n d r A n 
s e l m o , A l e j a n d r o , N a r c i s o . ' n h t 
F é l i x de. D£í-' 
S A N T O S D B M A Ñ A N A 

Ss. J o s é , patrono de Ja Iglesia 
Universa l . Leoncio, ob., Juan av, 
Amancio d e , Mateos, mr. ' '' 

Misa , con rito doble de primer 
clase y color blanco do f^an José sJ* 
Runda o r a c i ó n de la F e r i a tero*** 
E t . f á m u l o s . Cera 

Q U I T O S 
C A T E D R A L . — M a ñ a n a , misas r ¿ 

zadas, desde las siete y media, en 
l a cap i l l a de l S a n t í s i m o Cr i s to 
Burgos . A las diez, H o r a s menores 
p r o c e s i ó n y misa conven tua l , A las 
doce, doce y m e d i a y u n a misas re. 
zadas con p l á t i c a en i a nave ma-
yor . 

S A N G I L . — N o v e n a de Nues t ra 
S e ñ o r a de los Dolores . Po r la m a ñ a , 
na a las nueve. P o r l a ta rde , desde 
hoy, a las siete y media . 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E ' 
N o v e n a de N u e s t r a S e ñ o r a de los 
D o l o r e s . P o r l a m a ñ a n a a las 
o c h o . P o r l a t a r d e , a las s iete 

N O V E N A D E S A N J O S E 
C A T E D R A L : P o r l a m a ñ a n a , 

a l a s o c h o y t r e s c u a r t o s . P o r l a 
t a r d e , a las s iete . 

S A N L O R E N Z O : P o r l a t a rde 
3 IclS s i^ t© ' 

A G U S T I N A S D E S A N T A DORO­
T E A . — P o r l a m a ñ a n a a las siete 
y med ia y nueve. A las once, misa 
solemne. P o r l a t a rde ,a las siete 
ú l t i m o d í a de l a N o v e n a con ser­
m ó n por el M. I . Sr. D . F é l i x Arpa­
r á s . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
E s t a A r c h i c o í r a d í a c e l e b r a r á 

sus c u l t o s e n c o m u n i o n e s c o n m e ­
m o r a t i v a s y c o n u n a H o r a S a n t a 
R e p a r a d o r a e n l a i g l e s i a de S a n 
P e d r o y S a n Fe l i ce s , a las c i n c o 
de l a t a r d e . 

Acción Católica 
Rama de hombres 

F E S T I V I D A D D E L P A T R O N D E 
L A R A M A : S A N J O S E 

L o s h o m b r e s d o A . C . de B u r ­
gos , c e l e b r a r á n l a f i e s t a de S-A 
s a n t o P a t r o n o , c o n ios s igu ien te s 
a c t o s : 

A l a n u e v e y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a , m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l e n 
l a c a p i l l a d e l S e m i n a r i o d e S a n 
J e r ó n i m o . 

A c o n t i n u a c i ó n d e s a y u n o de . 
h e r m a n d a d , e n e l c i t a d o S e m i n a ­
r i o . F i n a l m e n t e se v i s i t a r á e l n u e ­
v o S e m i n a r i o . 

E s t e d í a se h a r á l a p r e s e n t a c i ó n 
o f i c i a l d e l R v d o . d o n D a n i e l S i ­
m ó n R e y , c o m o v i c e - c o n s i l i a r i o 
d i o c e s a n o de l o s / H o m b r e s de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . 

EBB 

E L S E Ñ O R 

Son ¿ m a d o r S á n c h e z Aguado 
( E m p l e a d o d e l P a r q u e y T a l l e r e s d e A u t o m o v i l i s m o ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 62 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s de 
r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de 

S u S a n t i d a d 
( Q . E . P . D . ) 

Su apenada coposa, doña Felisa $áiz Sopeña; hijos, 'doña 
Ana-María, doña Elena, don A m a d o r y don Rafael; hijo polí­
tico, don. Tomás Soria Pastor; niáto; hermana, doña María; 
hermanos políticos, don Juan Coime, dona Agueda Narro y 

doña Brígida Sáiz; sobrinas y demás familia 
R u e g a n o r a c i o n e s p o r s u a l m a ( y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o , 

q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S M E Y 
S A N D A M I A N , H O Y , M I E R C O L E í ? , a l a s D O C E Y M E D I A , 
a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a j C e m e n t e r i o d e S a n 
J o s é y e l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á e l V I Ü R N J W S , d í a 20, a l a s 
D I E Z Y M E D I A d e l a m a ñ a n a , e n ; l a m i s m a p a r r o q u i a , p o r 
c u y o s ac tos d e c a r i d a d les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
V i v í a : P l a z a d e V e g a , 19 

B u r g o s , 18 de M a r z o d e 1959 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

" L a M i s e r i c o r d i a " . — G r a n F u n e r a r i a 

E L S E Ñ O R 

m m o t e : sesmo eomez 
( S E C R E T A R I O J U B I L A D O D E A L F O Z D E B R I C I A ) 

F a l l e c i ó e l d í a 16 de l c o r r i e n t e , a los 88 a ñ o s d e e d a d , e n 
B a r r i o d e B r i c i a , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

Sus avenados hijos, R. P. José (escolapio), don Gumersindo, 
don Teófilo y d'oña María Ana (viuda de Revuelta); hijos 
políticos, doña Concepción Vallejo y doria Felisa Gómes;; m e -

tos, sobrinos y demás familia 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r el e t e r n o d e s c a n ­

so d e s u a l m a . E l f u n e r a l se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de B A R R I O D E B R I C I A , e l d í a 20 d e l a c t u a l . 

B a r r i o de B r i c i a , 18 d e M a r z o d e 1959. 

ARRIENDOS 

N E C E S I T O local c é n ­
t r i c o , pro?10 P31'3- ofici­
na. V i t o r i a , 3, 4.9. 8 a 
9 tardes . 
S E N E C E S I T A p i s o 
has ta 1.000 ptas. I n f o r ­
mes P e n s i ó n V ic tor ia . 
San Juan , 3. 
S E A R R I E N D A local' 
de v i n o s con piso y 
cuadra . I n f o r m e s C a ­
piscol . B a r L a Pa loma. 

AUTOMOVILES Y 

A C C E S O R I O S " 

M O T O C A R R O nuevo 
200 c e . motor «Wil l ier8» 
,4 velocidades y rctroce-
BO, cabina cerrada, rue­
da repuesto. Moto Guz-
'¿\. S o m b r e r e r í a , 12. 
M O T O «Mondia l» 200 
c.c. 4 velocidades, 4 
tiempos, 130 K m s . hora, 
bater ía , luz, claxon. T a ­
l ler: Moto Guzz i . Som­
b r e r e r í a , 12. 

V E N D O «Guzzi» 65 c e . 
Santos, Avenida del C i d 
Campeador, 1. 
A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones, T r a n s ­
ferencias, carnets con­
ducir. G e s t o r í a Sauz. 
V E N D O f u r g o n e t a 
Opel 14 H P . , buen esta­
do. Madera r o b í e en ta­
b lón , a 1.500 ptas. me­
tro cúbico , fijierra c inta 
de 100 en buen estado. 
J u a n Andino, en Vi l l ar -
cayo, T e l é f o n o 103. 
V E N D O coche 10 H P . , 
cuatro puertas, bien de 
todo, o c a s i ó n . Cantero. 
C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O F i a t 13 H P . , 
2.000 Kgs . . inmejorable 
estado. Informes G a r a -
Je T á r r e g a . Oficina. 
S E V E N D E moto Mon. 
tesa en buenas condi­
ciones. F e r n á n G o n z á ­
lez, 18, 3.5. 

G0L0GA0I0NES 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e -
puestos G . M . C . -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios . 
Madrid , 1. Ca lvo 
Sotelo, 2. T e l é f o n o 
1814. • 

F O R D turismo V-8, se 
vende. R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O c a m i ó n Fede­
ral motor B a r r e i r o s 90 
H P . V i u d a de E . Moli­
nero. H u e r t a de R e y . 
T e l é f o n o 5. 
I ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! I 
M a t r i c i i l a c i o n e s , T r a n s -
' f é re J l c l a s , Carnets d^ 
conduc tor , t r a m i t a ra -
trfdSftÉiénte G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l i a . ... ^ : 

C A M A R E R A : N^cesi-
tamos servicio Res tau­
rante. S a n Cosme, 22. 
E lad io . 
S E H A L L A vacante la 
dula de Terrazos de B u -
reba. T r a t a r con el a l ­
calde, 
N E C E S I T O oficial 2.» 
y aprendices electrici­
dad del a u t o m ó v i l , M a ­
drid, 79. 
S E . N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n en Quintani l la 
V i v a r . Anastasio B e r -
na l . 
S E N E C E S I T A c h ó f e r 
y obreros, P a d r é F lórez , 
7. A l m a c é n Materiales 
de C o n s t r u c c i ó n . 
N E C E S I T O chico p a r a 
r e c a d o s . D r o g u e r í a . 
HornHmlo. Vltnrlu. 20. 
S É N E C E S I T A chico 
14 a ñ o s . U l t r a m a r i n o s 
Llop. San Cosme, , 

S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 19 a ñ o s , p a r a 
trabajos de granja . I n ­
formes en Huelgas , P a ­
tricio V i l l á n . 
S E N E C E S I T A chica 
o interina. Madrid, 1, 
í , 2.°, derecha. 
N E C E S I T O asistenta 
con informes. Madrid , 
10, 5,9, dcha. 
V I A J A N T E ramo al i ­
m e n t a c i ó n precisa c a s a 
importante. E s c r i b ir: 
« A v a n c e » , Apartado, 140 
Burgos. 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón . T r a t a r E l i a s 
T a j a d u r a . V i l l a l o n q u é -
j a r (Burgos) . 
A P R E N D I Z se necesita. 
Informes esta A d m i n i s . 
t r a c i ó n . 
D O S muchachas nece­
sito con buen r,ueldo. 
L a í n Calvo, 29, 2.9 
C H I C A p a r a l a cocina 
y doncella n i ñ o s , 25 a 
40 a ñ o s , necesito. R a z ó n 
«El B u e n G é n e r o » . C a ­
lle Santander. 
C H I C O p a r a recados 
se necesita. B a z a r M a r ­
t ínez . 
M U C H A C H A p r á c t i c a 
en cocina, buena retr i ­
b u c i ó n , ampliable por 
m é r i t o s . S a n Lesmes , 
1, primero. 
P A R A matrimonio y 
dos n iños se necesita 
l i iuohaoha sepa, obl iga-
c ión , buen sueldo, San 
Pablo , 22, 7.'-. B , 

C H I C A se necesita. V i ­
t o r i a , 3, 1.". 
S E N E C E S I T A ap ren ­
diz do 14 a 16 a ñ o s , en 
Almacenes Monas te r io . 
R H (P R E S E N T A N T E S 
hagan p r o v i n c i a B u r ­
gos, Soria , Segovla y 
otras , necesi ta casa de 
C o n f e c c i ó n . D i r i g i r s e 
por escrito dando refe­
rencias Sr. Sevi l la , es­
ta, A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A asis­
t e n t a solo tardes. Ar-
c odel P i l a r , 3, 3.°. 
N E C E S I T O m o l i n e r o 
sepa bien el of ic io , no 
admi t ¡o corresponden­
cia . T r a t a r d i r ec t amen­
te con Calleja . Santa 
M a r í a del Campo. M o ­
l i n o Escuderos. 
N E C E S I T O i n t e r i n a j o ­
ven . Puebla , n ú m . 37, 
2" , izquierda! 
S E N E C E S I T A chica. 
R a z ó n , San J u a n , 6. 
T ienda . 

A L U X I L I A R a d m i n i s t r a , 
t i v o , exper to m e c a n ó ­
grafo , necesitamos. P re ­
sentarse de 1 a 2 « A v a n ­
ce» . C a r n i c e r í a s , 2, SA 

GOMPRAS Y VENTAS 

P O L L A S de uno y dos 
meses. San t i l l ana . A v e ­
n i d a del C i d , 24. T e l é ­
fono 3162. 
V E N D O v iga h i e r r o T 
domé, 4,5 metroai iai-go, 
2S s e c c i ó n . tPescader ia 
E l e n a » , San Lorenzo . 

S E V E N D E mon taca r ­
gas po r t e r m i n a c i ó n do 
o b r a 500 K g s . I n f o r m e s , 
Fuen tec i l l a s , Obra . Se­
ñ o r V á r e l a , 

V E N D O p inas radios 
cambras , A n d r é s , en 
Q u i n t a n i l l a de la M a t a . 
S E V E N D E ves t ido n i ­
ñ a , p r i m e r a c o m u n i ó n . 
Calera , 9, 4.°, izqda. 
S E V E N D E N 12 fane­
gas a l f a l f a de p r i m e r 
a ñ o , en p rox imidades 
de penal . T r a t a r con 
J o s é R a m í r e z . B a r r i a ­
da Y a g ü e . C a m i n o V i -
l l a l ó n . Burgos . 
V E N D O e smer i ladora 
t r i f á s i c a 1/4. Ñ u ñ o R a ­
sura, 5. Z a p a t e r í a . 

C O M P R O m á q u i n a fo ­
t o g r á f i c a con g r a n an­
gu l a r o M i r o f l e x . Q u i l i -
f l o r . A g u i l a r ( P a l e n c í a ) . 
I N C U B A D O R A 260 
huevos, una b a t e r í a p r i ­
m e r a edad y dos de se­
gunda , vendo. A v e m -
da de l C id , 24, 4.5, de­
recha . 
P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I sa ­
bel . San G i l , 7. Burgos . 
P O L L I T O S a í t a selec­
c i ó n , raza L e g h o r n e 
h í b r i d o s R h o d e - L e g h o r n 
G r a n j a M i r a s o l . Piso­
nes, 7. T e l é f o n o 2960. 
S E V E N D F . b ic ic le ta 
c a b a Jlero stnnlnHOVÍJ. 
CaTplt l terfá , C á s c á j o. 
A v e n i d a Cid Campea,-
dor . 

P O L U T O S r e c i é n n u ­
cidos. Avícola , San I s i ­
dro . Santa Clara , 40. 
T e l é f o n o 4117. 
S E V E N D E rad io , p o r 
t ras lado. D e f e n s ores 
Oviedo, 6, 3.e. D e 5 a 7. 
P O L L I T O S r e c i é n nac i ­
dos, todos los d í a s . Po­
l l i t a s diferentes edades. 
G r a n j a 13, a n B e n i t o . 
A p a r i c i o y R u i z , 12. 
( D e t r á s A u d i e n c i a ) . T e ­
l é fono 1146, 
S E V E N D E N m á q u i ­
nas de p u n t o g rande y 
p e q u e ñ a y pol las po­
niendo. T e l é f o n o 5312. 
O C A S I O N vendo m á ­
q u i n a pun to pa ra guan ­
tes. R a z ó n , T e l é f o n o 
2898. 
S E V E N D E N vigas me­
t á l i c a s , cierres, ven ta ­
nas, puertas , cuar tones . 
Cubos, 12. D e 10 a 2, 
V E N D O c a r b ó n f r agua 
garant izado. C a m i n o 
P l a t a T e l é f o n o 3871. 

ÑINGAS 

S A L O N l ibre comerc ia l 
m á s de cien met ros s in 
columnas , t e l é f o n o , ca­
l e facc ión " 450.000. San 
Pablo. T a m b i é n piso 
i g u a l e s condiciones, 
360.000. M i r a n d a , 19, 3.2 

O C A S I O N excepcional . 
V e n d o por tener que 
au-senltmim p i só 4 l ia 
hitac-.Uáu-B, cai'boii.jBrfl •. 
soleadisimo, e x e n t o . 
Santa . A n a , 35, 3.V 

V E N D O piso l i b r e . I n . 
f o rmes C a l d e r ó n de l a 
B a r c a , 4, 2.'-' 
V E N D E M O S pisos cua­
t r o , c inco habi taciones, 
b a ñ o , servicios, carbo­
nera, exentos. San Pe­
d r o y San Felices, 8. 
F r e n t e e x p o s i c i ó n M u e ­
bles A n g u l o . 

P I S O m u y soleado, 6 
habi taciones, b a ñ o , her­
mosa cocina, t ras te ro , 
todo ex te r io r . Prec io r a -
z o rta b 1 e. Fac i l idades . 
V e r l o 5-7 ta rde . Fuen te -
ci l las , 3, 4,5, i zqu ie rda . 

V E N D O piso l i b r e bara­
to , t res habi taciones, 
dos alcobas. A l fa re ros , 
6, 3.Q, dcha. 
V E N D O piso libre, 8 
habi taciones , h a l l , ba­
ñ o , m u c h o sol, p r ó x i m o 
San Cosme. Cantero . 
C o n c e p c i ó n , 2. 

V E N D O p r i m e r piso l i ­
bre, 3 habi taciones , ca­
l l o S e d a ñ o , 105.000. C a n ­
t e ro . C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O piso y coche­
r a j u n t o , l i b re , buena 
o c a s i ó n . Cantero. Con­
c e p c i ó n , 2. 
S E V E N D E piso con 
agua cal iente y f r í a , 
o c a s i ó n . San I s i d r o , 7, 
4.-, derecha. 
S A N I S I D R O , e c o n ó ­
mico , cua t ro d o r m i t o ­
r ios , servicios comple 
tos, so!, vendo l ib re m u y 
bai'ato. A ib i l ío s . Vega, 
56, 

B O H A R D I L L A cua t ro O F R E C E S E profesor 
habi taciones , u n a aleo- dar clases pa r t i cu l a r e s 
ba, g r a n cocina, vendo b a c h i l l e r a t o e l e m e n t a l 
m i s m o cent ro , ba ra ta , y l a t í n . B a r r i a d a F e r r o -
A l b i l l o s . Vega , 36. v i a r i a , segunda. 

S E G U N D O piso, cua t ro GANADOS Y APEROS 
d o r m i t o r i o s , servicios , u 
vendo a es t renar , zona 
San G i l , 110.000. A l b l -
l los . 
A M P L I O piso c o n b a ñ o 
y ascensor, l i b r e , co­
m e r c i a l , vendo b ien de 
prec io . A l b i l l o s . 
P I S O exento cua t ro ha­
bi tac iones c o n b a ñ o , 
y a m p l i a cocina. A i b i ­
l íos . Vega, 36. 
C A L L E M a d r i d vendo 
piso 5 d o r m i t o r i o s , ba­
ñ o y a m p l i a cocina . A l ­
b i l los . Vega , 36. 
B A R R I O G i m e n o ven­
do piso l ib re , 6 hab i t a ­
ciones, b a ñ o , etc. A l b i ­
l los . Vega , 36. 
N E C E S I T O vender so­
l a r 500 me t ro s cuadra­
dos, calle San Pedro 
C a r d e ñ a . P rec io o p o r t u ­
n idad . I n f o r m e s : Som­
b r e r e r í a , 8, 3.B. 
V E N D O casa. Z ó s i m o 
de la Fuen te , en San 
M i l l á n de Jua r ro s . 
V E N D O bon i to piso l i ­
bre, m u v c é n t r i c o . Te­
l é f o n o 3563. 

ENSEÑANZAS 

Q F I l I-ICESM proU ẑova 
ele p iano t u casa y a. 
* lorn ici i io. A v e n i d a del 
C id . 22. 2.5, derecha. 

V E N D O u n a v a c a r a t i ­
n a de t res a ñ o s . M o l i ­
nero de U r b e l del C a s ­
t i l l o . 
V E N D O r emolque p a r a 
y u n t a o t r a c t o r . T e ó f i l o 
G o n z á l e z . Vi l lamie l de 
M u ñ ó . 
V E N D O v a c a lechera, 
egundo pa r to , reciente , 
t e rne ro 9 meses. San­
t i ago Bermejo . V i l l a v e t a 
V E N D O c a r ro de par 
seminuevo. L u i s T e r r a -
di l los . Santa M a r í a del 
Campo. 
V E N D O cua t ro yeguas, 
dos m u í a s , cua t ro m a ­
chos y u n a p l a t a f o r m a . 
Pad re F l ó r e z , 7. A l m a ­
c é n de Mate r i a l e s de 
C o n s t r u c c i ó n . 
V E N D O macho 4 a ñ o s 
p o r sobrante, a e legir 
en t re tres. C i p r i a n o 
Ibeas, en Pampl iega . 
V E N D O segadora ata-
dora M e C o r m i c k - I n t e r -
na t iona l , n^odelo F-7-T 
de 7 pies, ruedas neu­
m á t i c a s t o m a de fuer ­
za, y remolque de 5 to­
neladas, en Va l l e j e r a . 
E l o y Aiva.i i 'Z. 
V E N D O 60 ovejaa e m 
parejadas. Vicente A b a -
jo, Cilleruelo de Aba jo . 

R E M O L Q U E S del f a ­
b r i c a n t e a l consumidor . 
G ó m e z G a r c í a . H e r m a ­
nos. A v e n i d a C i d , 44. 
S E V E N D E macho bu­
r r e ñ o t res dedos sobre 
l a m a r c a , en Q u i n t a n i ­
l l a S o m u ñ ó , T r a t a r con 
A n i a n o De lgado . 
V E N D O Fordson M a -
j o r a p e t r ó l e o , de l a 
casa. L u i s Izco. V a l l o 
EL'orz. ( N a v a r r a ) . 
S E V E N D E N dos v a ­
cas r e c i é n paridas, en 
M o l i n o de Gamona l . 
V E N D O m á q u i n a sega" 
C o r m i k , buen uso. T r a ­
t a r A m a d o R u i z . L a s 
Q u i n t a n i l l a s . 

S E V E N D E N 72 ovejas 
con 72 c r í a s , de p r i m e r o 
y segundo par to , m á s 
54 borras . T r a t a r con 
B e n i t o de l a Ig ies i a « E l 
M o l i n e r o » , en S e d a ñ o . 
C O M P R O t rac to res Fe-
g u r s o n y ot ras marcas . 
Roque Serrano. H a r o . 

i iitwiBiiiiti mili mi MÍ iimiiniiwiiiiiiiMii '' 
B A R A T I S I M O vendá 
cuarto estar rafia.. Sa­
las, 14, h a b i t a c i ó n 6, 

PERDIDAS 

P E R D I D A pendiente 
oro con tres piedras. 
Grat i f i caré entrega San 
Pedro Cardeña , 92, 3.f, 
derecha. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O amplio lo­
cal. Informes, Te l é fono 
3116. 
T R A S P A S O ultramari­
nos con piso, poca ra t i ­
ta. Informes esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

HUESPEDES 

S E A D M I T E N h u é s p e ­
des. Cal le S e d a ñ o . 2, 1.» 
derecha. 
N E C E S I T O p a r a dos 
s e ñ o r a s de edad dos ha ­
b i tac iones derecho coci­
na . I n f o r m e s Puebla , 
25, 3.L', i zqu ie rda . 

MUEBLES 

M A G N I F I C A mesaTTo-
c ina con artesa, mu-
chasi apl icaciones y ban­
quetas. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E c a m a ma­
t r i m o n i o , a r m a r i o 1 y 
mes i l l a . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E cqírih d^ 
iti&triíxióuíij y mesi l la . 
T r a v e s í a Mercado , 1. 
3,8. ( H ' m d i i l o ) , 

VARIOS 

T A X I Renault, 4-4, 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 
S E N E C E S I T A socio o 
socia capitalista para 
explotar m a g n í f i c o sa­
lón de pe luquer ía , cen­
tro ciudad. Ofertas es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
T A X I 2,50 ki lóraetra, 
largas distancias pre­
cio reducido. T e l é f o n o * 
1564 y 1520. 

Encuademac iones : 
corrientes y de lu-
io, e n c a r g ú e l a s en 
¡ T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Cal le V i ­
toria, n ú m . 13. Te­
l é fono 2852. 

A L Q U I L A M O S cochea 
4-4 s in chó fer . Calatra-
vas, 3. T e l é f o n o s 2503-
3130. 
P A S A P O R T E S , pcnak'-S 
ú l t i m a s voluntades, J»' 
c e n c í a s . C o n f í e i a s & 
G e s t o r í a Quintanilla-
SEí .HIROS OeiHa'ab»*. 
t o á ó s l e í r ara o -f ; ' i» f•• 
i u i a g a r a n t í ' ^ . G^stofi* 

Q u i n t a n i l l a , . ' , 
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• U!!S ?. Mi CAMPO sscribs paro 
PÎ IO DE BURGOS; desde LONDRES 

L A N A R A N J A 
E S P A Ñ O L A EN 

(I) ES PiilO l l l IQ¡ B f i i l p i 

Nueva locomotorajsra maniobras 

Teniendo en (menta la xUuación del mercado naranjero 
español eri las islas brUánicas y las posibles soluciones para 
encentrar una lín-ea. de compensacwi ¡rente 'a la competencia-
de la. naranja de Israel, nuestro c(yrresponsa¡ en Londres, 
.¡osé Luis F, del Campo, ha entrevistado a. dos personalidades 
en la. capital inglesa que conocen de cerca el problema de la 
•naran ja dentro del mercado británico. 

En Covent Gurden, centro del mercado fndero de Lon-
fires, lio. tenido su primera entrevista nuestro corresponsal, y 
de vlla damos cuenta- en- estas columnas. 

üji.^.i..i.iü.;i.i,..;¡;i.....ii.;....;;....,..¡i.;..,..;¡i.,.......;.¡.;,...... 

CO T E N T G a r d e n a m e d í a m a -
fiana posee t o d o e l r a n g o d e 

u n a p l a z a f r o n t e r a d e co losa les 
p i o p o r c l o n e a . U n t r á f a g o d e c a ­
m i o n e s c a r g a d o s d e f r u t a s y v e r - i 
d u r a s oba r t acu l l zan e l t r á f i c o m e -
u o r de l o s a u t o m ó v i l e s . £ 1 p r o p i a 
p e a t ó n s u f r e l a s c o n s e c u e n c i a s d e 
l a a c u m u l a c i ó n v e r d u l e r a y f r u t e ­
r a . L o » f o r n i d o s m o z o s d e l C a ­
v e n t G a r d e n — y p e n s a r q u e d e ­
l i c a d a s d a m i s e l a s p i s a n p o r a q u í 
m i s m o m<fe t a r d e p a r a a s i s t i r a 
l a O p e r a H c u s e — c a r g a n y des ­
c a r g a n c a j a s d e m a d e r a e n d o n ­
d e p o d e m o s l e e r f r e c u e n t e m e n t e 
e l n o m b r e d e E s p a ñ a . 

E n es te c e n t r o , q u e h u e l e a 
h u e r t a v a l e n c i a n a , t i e n e sus o f i ­
c i n a a e l h o n v b r e q u e m e i n t e r e s a 
e n t r e v i s t a r y q u e es l í d e r d e s u 

Íi r o p i a f i r m a G r a n e l ! & C o . L t d . 
sa e l n ú m e r o 14 d e J a m e s S t r e e t 

y t r e p a n d o p o r u n a es t recha , es-
c a l e r a l l e g o a sus o f i c i n a s . E l se­
ñ o r G i a n e l l t i e n e l a t a l l a d e l o s 
o r í n netos d e a q u e l l a p r o v i n c i a 
f r u t e r a q u e se d e s b o r d a s o b r e e l 
M a r e N o s t r u m . H o m b r e a m a b l e 
sabe a t e n d e r , c o n m i n u c i o s i d a d 
i n g l e s a , m i s r e q u e r i m i e n t o » Ü H 
f o r m a t l v o » . 

— H e v e n i d o a v e r l e — l e e x p l i ­
c o — p a r a q u e m e i n f o r m e desde 
s u p l a t a f o r m a p r o f e s i o n a l l a p o - • 
s i c l ó n a c t u a l d e l a n a r a n j a d e 
V a l e n c i a e n e l m e r c a d o d e L o n ­
d r e s . 

— C r e o q u e n o s e n c o n t r a m o s 
e n u n m o m e n t o d e a b a n d o n o , 
l i a s c i f r a s n o s o n , n i c o n m u c h o , 
l o q u e e r a n , d i g a m o s , e n 1953, 
f e c h a e n l a q u e se i m p o r t a b a n d e 
E s p a ñ a 157.000 t o n e l a d a s d e n a ­
r a n j a s d u l c e s . P o r e n t o n c e s , 
n u e s t r o g r a n c o m p e t i d o r i s r a e l i t a 
e n v i a b a a l R e i n o U n i d o 94.000 
t o n e l a d a s . D e s d e e l a ñ o 55 h e m o s 
3do p e r d i e n d o e l m e r c a d o h a s t a 
H o g a r c o n c r e t a m e n t e a 1956 c o n 
c i f r a s d e es te o r d e n 52.000 t o n e ­
l a d a s ; a l ¡ a ñ o 57 , c o n 40.000 y a l 
a i ñ o 38, c o n 69.000. A es tas c i f r a s 
h a y q u e o p o n e r l a s d e l a n a r a n -

% d e I s r a e l , q u e e n e l a ñ o 56 
f u e r o n c o m o s i g u e : 100.000 t o n e ­
l a d a s ? e n e l a ñ o 57, 114.009 y e n 
¿1 a ñ o 58, 99.000. P a r a es te a ñ o 
se e s t i m a q u e l a s c i f r a s e s p a ñ o l a s 
s e r á n i n f e r i o r e s m i e n t r a s l a s i s ­
r a e l i t a s s e g u i r á n a u m e n t a n d o . 

— ¿ Y a q u é m o t i v o p u e d e u s ­
t e d r e f e r i r e s t a d i s m i n u c i ó n e n 
e l m e r c a d o n a r a n j e r o ? 

— A p a r t e d e l a s h e l a d a s q u e hen 
m o s t e n i d o y q u e j u s t i f i c a n m u y 
m u c h o e l c o r t e e x p o n e n c i a l d é 
l a s i m p o r t a c i o n e s a l R e i n o U n i ­
d o , e x i s t e o t r o f a c t o r d i g n o d e 
t o m a r e n c u e n t a y es e l d tespla-
y a m i e n t o h a c i a o t r o s m e r c a d o s 
d e n u e s t r a s n a r a n j a s , c o n c r e t a -
m e n t e , h a c i a A l e m a n i a , F r a n ­
c ia , . , P o d r í a r a i o s a ñ a d i r a l g ú n 
o t r o f a e t q r i m p o r t a n t e a l a m e n -

. g u a q u e e s t á s u f r i e n d o n u e s t r o 
m e r c a d o y es e l d e l a c a l i d a d . 

— ¿ E s q u e l a n a r a n j a q u e se e x ­
p o r t a es m a l a ? 

— N o es eso c o n c r e t a m e n t e ; 1 
desde m i p u n t o d e v i s t a c r e o 
« l ú e d e b l á m c f e t e n e r m e n o s v a r i e ­
d a d e s y c o n c e n t r a r n o s s o l o e r t 
d o s o t r e s t i p o s . D e e s t a f o r m a 
e s t a r í a m o s e n c o n d i c i o n e s d e h a ­
c e r l a c o m p e t e n c i a a l a n a r a n j a 
de I s r a e l , p o r q u e es j u s t o d e c i r 
q u e l o n a r a n j a d e V a l e n c i a , . s i 
l a c u i d á r a m o s ^ es m e j o r q u e l a 
i s r a e l i t a . L o s ing leses p r e f i e r e n 
l a n a r a n j a d u l c e y s i n h u e s o y 
a e so d e b e m o s d e t e n d e r . 

— E n t o n c e s , ¿ c r e e u s t e d p r e c i ­
so " a b r i r s e c a m i n o e n es te s e n ­
t i d o " ? 

— S i n c e r a m e n t e , s i D e n t r o d e 
dos a ñ o s v a m o s á t e n e r u n a p r o ­
d u c c i ó n d e d o s m i l l o n e s d e tone-v 
l a d a s q u e p o s i b l e m e n t e n o s a b r e » 
BIOS c ó m o c o l o c a r l a s . 

— E n es tas c o n d i c i o n e s n o es 
p<isible h a c e r p r o p a g a n d a d e 
n u e s t r a n a r a n j a a n t e e l p ú b l i c o 
i n g l é s . ¿ Q u é o p i n a u s t ed? 

—Pues , n o . H e m o s d e t e n e r e l 
f r u t o a d e c u a d o p a r a l o g r a r n o 
t i r a r e l d i e n r o e n u n a p u b U c i -

. d a d e n l a T e l e v i s i ó n y P r e n s a i n ­
g lesas q u e , c o m o u s t e d sabe m u y 
b i e n , es e x t r e m a d a m e n t e c o s t o ­
sa. É s p r e c i s o a t o d o t r a n c e d a r 
l a b a t a l l a a l a n a r a n j a d e I s r a e l . 

— ¿ Y a q u é obedece esa " c a l i ­
d a d " y p r e p o n d e r a n c i a d e l a n a ­
r a n j a d e I s r a e l ? 

— N o h a y d u d a d e q u e l a p r o ­
d u c c i ó n d e n a r a n j a i s r a e l i t a o b e ­
d e c e a u n p l a n d e c u l t i v o d e 
a c u e r d o c o n l a n e c e s i d a d d e l o s 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , e s p e c i a l ­
m e n t e e l b r i t á n i c o , g r a n consu-^ 
m i d o r d e n a r a n j a . E n es te s e n ­
t i d o p u e d o d e c i r l e q u e e x i s t e meó­
n o s v a r i e d a d e s , es d e c i r , m a y o r 

g a " es p r e c i s o q u e n o s p o n g a m o s 
de a c u e r d o e n u n a f ó r m u l a 
a p l i c a b l e a n u e s t r o m e r c a d o n a ­
r a n j e r o c o n I n g l a t e r r a . H e m o s d e 
c u i d a r l a s e l e c c i ó n y e l e n v í o p e ­
r i ó d i c o , q u e p o d r í a a l c a n z a r h a s ­
t a 50.000 c a j a s s e m a n a l e s s i l l e ­
g a r a a r e a l i z a r s e esa n e c e s a r i a 
p r o p a g a n d a d e es te p r o d u c t o v a ­
l e n c i a n o , q u e y a t i e n e u n n o m b r e 
c o m e r c i a l , " V a l e n c i a " , q u e s o l o 
f a l t a f e a c o n o c i d o p o r e l p u e b l o 
b r i t á n i c o . 

A l s a l i r d e l d e s p a c h o d e l s e ñ o r 
G r a n e l l c r u z a a n t e m í u n g r a n 
c a m i ó n c a r g a d o d e d o c e n a s de 
c a j a s p r o c e d e n t e s d e I s r a e l . L e o 
s o b r e l a e t i q u e t a r o j a : N A R A N ­
J A S . 

J O S E o J l S f. Otí C Á Í v . P O 

ssnrnaainiiinnie 

•Esta locomotora Diesel, que se . halla actualmente en ser- g 
i | r vicio en Salisbury, (Rhodesia Meridional) es la última apor- f | 
l i .icción británica ' para resolver los problemas de las manió- j i 
H bras ferroviarias. Está propulsada por un motor diesel que y 
p | desarrolla una potencia de 71 h. p.> Aparte de las posiciones E 
jlí ut-uales desde las cuales conduce el maquinista la máquina i | 
j i sentado, una a cada lado de Id cabina, la locomotora puede pij 
| | ?-er manejada mediante controles de botón desde las escale- j i 
11 ras de ambos lados, lo cual, evita la. necesidad de que el ma- | i | 
Ü quin-ista vueivh a la cabina cada vez que tenga qiie efectuar | | 
| | r m c maniobra. Después de cambiar de agu-jas o de atender a i | l 
11 un acoplamiento, el maquinista puede controlar perfecta- j | | 
11 mente la locomotora desde la escalera de cualquiera de los isf 
l ; | todos. Este sistema acelera las maniobras y reduce la fatiga j i | 
Ü durante las horas de gran actividad.—(Foto Calpe). 

ir 1̂5 

u n i f o r m i d a d e n c a l i d a d y h a s t a 
e n p r e c i o , p o r q u e m i e n t r a s e x i s ­
t e u n a o s c i l a c i ó n d e seis p e n i -
etucs a u n c h e l í n e n e l p r e c i o p o r 
c a j a d e n a r a n j a d e I s r a e l , e n l a 
n u e s t r a h a y u n a v a r i a c i ó n d e 
h a s t a 20 c h e l i n e s , y e s to e x p l i c a 
m u c h a s cosas... 

— ¿ C r e e u s t e d S r . G r a n e l l q u e 
l a i m p o r t a c i ó n d e j u g o s o z u m o s 
de n a r a n j a " c o m p e n s a " l a s i t u a ­
c i ó n ? 

— E s p o s i b l e . L o s zumios d e l a 
n a r a n j a v a l e n c i a n a , l a n a r a n j a 
" b l a n c a " , d a n u n a c a l i d a d q u e a 
l o s ing leses s a t i s f ace p l e n a m e n t e . 
Y o m e a t r e v e r í a a d e c i r q u e es te 
t i p o d e n a r a n j a es ú n i c a p a r a es­
te p r o p o s i t a 

— R e s u m i e n d o . . . 
— P o r e l m o m e n t o , l a n a r a n j a 

d £ I s r a e l a b s o r b e e l 80 p o r c i e n ­
t o d e l m e r c a d o b r i t á n i c o . P á r a 
d a r !a b a t a l l a a n u e s t r a " e n e m i -

¿ R i g e l a L u n a e l r i t m o v i t a l d e l h o m b r e ? 
El magnetismo lunar y otras fuerzas desconocidas provinentes 

de nuestro satélite influyen la vida terrestre 
Sabios norteamericanos afirman haber observado científicamente 

que la posición Tierra-Luna afecta a la psiquis Luna 
Por Laurence HA YES 

E 

C O M E R C I O D E T E J I D O S , A C R E ­
D I T A D I S I M O , E S P L E N D I D A S I ­
T U A C I O N , I N S T A L A C I O N A M ­
P L I A Y M O D E R N A . — M U C H A 

X B U E N A C L I E N T E L A 

F A B R I C A - M A N U F A C T U R A D E 
B O I N A S . — P O C O P R E S U P U E S T O 

, m * 8 Q $ D E L S & L A K 
! * m t o I M n t a g o d e lac C a l x a d * 

< L o g r o ü o > . 

N T R E J-os avances de la cien­
c ia en nuestros d ía s cabe des-

íacai1. de modo indudable, los a lcan-
zanzados por la A s t r o n o m í a , sobre 
todo en lo que ser refiere a l conoci­
miento* de los f e n ó m e n o s de los as ­
tros que conjuntan el sietema so­
l a r y, en m a n e r a principal , d é ese 
que e s t á m á s cerca, de nosotros: l a 
L u n a . 

L a , o b s e r v a c i ó n por medio de gi­
gantescos telescopios h a hecho posi­
ble acercar su imagen a nosotros 
de ta l modo que se h a conseguido 
trazar mapas de su superficie con 
una p r e c i s i ó n de detalles semejan­
te a la que tienen los mapas terres­
tres que, abarcan grandes superfi­
cies de terreno. S in embargo, pese 
a ello, los( investigadores saben bas­
tante p o c ó de Ja c o m p o s i c i ó n f í s i c o -

( q u í m i c a de l a superficie lunar y me­
nos tpdavíá. de lo que ocurre en su 
interior. T a m b i é n se ignora s i l a L u ­
n a posee un campo m a g n é t i c o o s i 
e n v í a rayos a la T i e r r a de natura 
leza desconocida y que escapan a 
l a o b s e r v a c i ó n . 
L A E L E C T B I C I D A » Y E L R I T ­

M O V I T A L 
Aunque a pr imera vista parezca 

que la respueta a estas cuestiones 
sók> encierra un i n t e r é s c i e n t í f i c o 
Ja realidad es que pueden tener 
igualmente una importancia p r á c ­
t ica que a ú n no h a sido exactamen­
te ' volorada- Muchos creen q ü e 

•hasta es posible que el campo mag­
n é t i c o lunar pueda influenciar la v i ­
da terrestre e incluso producir tras ­
tornos en las m á s elevadas funcio­
nes del e sp ír i tu . E s t a c u e s t i ó n pa­
rece hal lar sxj m á s f irme apoyo en 
l a existencia de tipes de desequili­
brados que se dejan influenciar 
por los f e n ó m e n o s lunares. 

U n a de las h i p ó t e s i s que m á s c ir ­
culan a este respecto es que l a L u ­
na, mediante BU influjo m a g n é t i c o 
—dado por aceptado que lo posea—• 
afecta la trayectoria de gigantes­
cas nubes de gases cargadas de 
electricidad, que son las que ocasio­
nan las luces polares y otros f e n ó ­
menos a t m o s f é r i c o s de esa índo le . 
E n este terreno de l a i n v e s t i g a c i ó n , 
los sabios han visto, un campo de 
insospechadas posibilidades en el 
transcurso del A ñ o Geof í s i co Inter ­
nacional. 

Dos profesores de ta Univers idad 
norteamericana Ue Y a l e , B u r r y 
Northrop crefcn haber probado que 
las cargas de electricidad de la at­

m ó s f e r a influyen en el ritmo vital 
del hombre y que ello depende, en 
modo muy importante de la posi­
c i ó n relat iva entre l a T i e r r a y la 
L u n a . Observando a mil lares de per­
sonas han comprobado que el ca­
rác ter , el estado de á n i m o , el h u ­
mor, etc., d e s c r i b í a n u n a c u r y a pa­
rale la a Ja p o s i c i ó n , re lat iva L u n a -
T i e r r a . 

¿ R e s u l t a esto pura casual idad? 
L o numeroso de los casos observa­
dos parece descartar el factor c a ­
sual . 6¿n embargo muchos c i en t í f i ­
cos se muestran desconfiados a es­
te respecto y no parecen dispues­
tos a aceptar la posibilidad de la in­
fluencia lunar sobre el cuerpo y l a 
psiquis mientras efectivamente no se 
demuestre que de la L u n a parten 
«fuerzas» capaces de ejercer esa in -
fuencia. 
U N A C O N D U C T A P O C O C O ­

R R E C T A 
No hace mucho un sabio s o v i é t i ­

co a f i r m ó haber hecho u n descu­
brimiento que de ser cierto t r a e r í a 
como c o n s é c u e n c l a l a necesidad de 
reformar l a mayor parte de Das teo­
r í a s relacionadas con la contex­
tura lunar. E l suceso o c u r r i ó a las 
tres de l a madrugada del d í a 4 de 
Noviembre del pasado a ñ o , cuan 
do el sa)}io K o s y r e w c r e y ó haber 
logrado fotografiar por medio de un 
gigantesco telescopio —de u n au­
mento de 40,000x1— un hecho insó ­
lito en l a i n v e s t í g a c i S n c ó s m i c a y 
que, a d e m á s , p a r e c í a estar en con tra­
d ic ión con ios conocimientos actua^ 
le? de l a A s t r o n o m í a . Se trataba 
nada menos que de ía o b s e r v a c i ó n de 
una c a t á s t r o f e ocurrida en J a suj-
perflcle lunar: l a erupc ión de uno 
de sus «vo lcanes» . 

E s costumbre en los medios as­
t r o n ó m i c o s in i t ernac ioná les q u í e 
cuando un investigador observa al­
g ú n f e n ó m e n o que considera de im­
portancia suficiente, t e l e g r a f í e la 
noticia a l Astrozent, departamento 
central de l a A s t r o n o m í a Internacio­
nal. P e r o K o s y r e w no só¡)o no hizo 
eso sino que ni s iquiera c o m u n i c ó 
su descubrimiento a sus c o m p a ñ e ­
ros de Observatorio. G u a r d ó silen­
cio y t o m ó el a v i ó n para M o s c ú . 
Ocho d í a s d e s p u é s de"l descubrimien 
to, la Agencia Tass , daba la noti­
c ia que referia la primera obser­
v a c i ó n de una erupción v o l c á n i c a 
en la L u n a . 

Pocos d í a s d e s p u é s , K o s y r e w con­
v o c ó en M o s c ú una conferencia de 

P r e n s a y, ¿orno consecuencia de las 
manifestaciones que en ella hizo el 
a s t r ó n o m o sov i é t i co , l a mayor par­
te de los f í s i c o s del Mundo espera­
ron cop e m o c i ó n e impaciencia que 
l legara la noche del 19 de Noviem­
bre, fecha en que el c r á t e r del vol­
c á n «Alphonsus» , en elNque el ruso 
d e c í a haber observado la e r u p c i ó n , 
v o l v í a a es tar sometido a los rayos 
solares, d e s p u é s d é los catorce d í a s 
que h a b í a estado sumido en som­
bras que imposibilitaban s u obser­
v a c i ó n , 
C O N T R A D I C C I O N E S 

U n o de los sabios que parecieron 
mostrar m á s i n t e r é s pOr i a noticia 
difundida por l a T a s s fue el c é l e ­
bre profesor D r . G e r a r d Kuiper , 
norteamericano de origen h o l a n d é s , 
y director del' Observatorio A s t r o n ó ­
mico de Y e r k e s , en Chicago. ' 

K u i p e r se d ir ig ió a una de las de­
pendencias dependientes de su C e n ­
tro, el Observatorio Mac Donald, 
de Tejas , p a r a al l í t ra tar de com­
probar o repulsar lo expuesto por 
el sabio sov i é t i co . P a r a sus obser­
vaciones d i s p o n í a de urr telescopio 
de dos veces m á s capacidad que el 
empleado por K o s y r e w en K r i m e a , 
dotado de u n a lente de dos metros 
de d i á m e t r o que permite observar la 
L u n a de modo que pueden ser visi­
bles' objetos de só lo varios cientos 
de metros de d i á m e t r o . 

L a s observaciones de K u i p e r fue­
r o n totalmente negativas. S e g ú n un 
telegrama que el' norteamericano 
d i r ^ i ó , poco d e s p u é s a l «Astrozent» 
las fotos que h a b í a obtenido del c r á ­
ter del «Alphonsus» no mostraba 
v a r i a c i ó n a lguna al ser- comparadas 
con otras logradas bastante antes. 

Kosyrew, ¿ h a b í a sido v í c t i m a de 
un error? Muchos c i en t í f i cos lo cre­
yeron as í desde el momento en que 
a n u n c i ó su descubrimiento. Kosy­
rew, sin embargo, a f i rma seguir 
convencido de que la nube r o j a que 
o b s e r v ó no puede ser otra cosa que 
u n a e x p a n s i ó n gaseosa ' i luminada 
por luz so íar . L o que no logra ex­
pl icar es p ó m o pudo producirse tal 
f e n ó m e n o en u n astro denlas carac­
t e r í s t i c a s de nuestro s a t é l i t e . 
• H a s t a ahora los - c i e n t í f i c o no se. 

han' puesto de acuerdo sobre cuá l 
es el origen'de los c r á t e r e s lunares, 
ni cual es el materia l que forma la 
superficie l imar. L a m a y o r í a de los 
a s t r ó n o m o s "creen que los c r á t e r e s 
fueron causados por un bombardeo 
de meteoritos. Algunos de ellos de­

bieron ser tan enormes que logra­
ron romper la corteza lunar y die­
ron sal ida a la lava interior que 
f o r m ó verdaderos mares. E l gigan­
tesco «Mar de las L luv ias» parece 
ser que fue ocasionado por uno de 
estos enormes, .meteoritos cuyo1 d iá ­
metro se calcula en m á s de ciento 
sesenta k i l ó m e t r o s . 

E s t o d e b i ó ocurr ir hace miles de 
millones 'de a ñ o s . De^de ese tiempo 
rerpeto, hasta nuestros d ías , se 
cree que la superficie lunar ha per­
manecido sin sufrir m o d i f i c a c i ó n 
alguna. L a o p i n i ó n es que los c r á ­
teres y mares lunares e s t á n recu­
biertos de una capa de cenizas de 
varios k i l ó m e t r o s de espesor. 

S i es verdad l a ' observac ión de 
Kosyrew, la inalterabilidad de la su ­
perficie lunar no es c ierta y el as­
tro posee «vida». E s t e p o d r á ser 
el primer punto' de partida hac ia el 
descubrimiento de esas eventuales 
fuerzas existentes en nuestro s a t é 
lite q u e al decir de algunos inf lu 
yen en, Ja v ida terrestre y el espí 
r i tu humano. 

(Una exclusiva de la A g e n 
c i a M I R O S P A p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S . Prohibida s u 
r e p r o d u c c i ó n ) . 

e l a u t o m ó v i l ) , de l a e r a de l o s 
p r o y e c t i l e s " . 

E i p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a ­
b l ó d e s p u é s de s u d i s p o s i c i ó n a 
r e u n i r s e c o n e l p r i m e r m i n i s t r o 
s e v i é t í c e , N i k i t a S, K r u s c h e f . 
D i j e q u e r e p e t i d a m e n t e h a m a -
n i l e s t a d c s u deseo d e i r a c u a l ­
q u i e r p a r t e o n c u a l t i u i e r o c a s i ó n 
si c o n e l l o s e r v í a a l a c a u s a d e 
u n a p a z j u s t a y d u r a d e r a . 

C c m c e x p l i c a c i ó n ? s u p o l i -
t i c a c e n o r e t i r a d a d e B e r l í n , e l 
p r e s i d e n t e d e f e n d i ó v i g o r o s a m e n ­
te s u p o l í t i c a c o n t r a l a c r i t i c a 
d e l C o n g r e s o y r e c h a z ó c o m o 
" c a r e n t e s de v e r d a d " les c a r g o s 
de q u e lar: defensas n o r t e a m e r i -
canas s o n a c t u a l m e n t e i n a d e ­
c u a d a s p a r a h a c e r f r e n t e ? l a 
a m e n a z a c o m u n i s t a , 

D i j o q u e N o r t e a m é r i c a posee 
u n a f u e r z a de c h o q u e c o n u n 
"ca s i i n i m a g i n a b l e p o d e r des-
t i u c t l v c " , o h i z o a c o n t i n u a c i ó n 
u n a d e s c r i p c i ó n de l o s d i f e r e n ­
tes t i p c « de p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 
de q u e d i s p o n e n l a s f u e r z a s a r ­
m a d a s , d e l o s q u e e s t a r á n e u 
l i so d u r a n t e es te a ñ o y de l o s q u e 
e s t á n e n e s t u d i o e n l o s l a b o r a ­
t o r i o s . 

S u b r a y ó t a m b i é n l a i m p o r t a n ­
c i a d e s u p r o g r a m a de a y u d a 
a l e x t e r i o r p o r v a l o r d e 3.»30.0ÍK> 
d ó l a r e s y d i j o q u e c u a l q u i e r es­
f u e r z o e n r e d u c i r ese p r o g r a m a 
d e b i l i t a r í a a l o s c e n t i n e l a s d e l a 
l i b e r t a d . 

E n c u a n t o a l a c u e s t i ó n ber-: 
l inesa^ E i s e n h o w e r d | j o q u e e l ac ­
t u a l e s f u e r z o r u s o p a r a o b l i g a r 
». l o s a l i a d o s a s a l i r d e l a a n t i ­
g u a c a p i t a l a l e m a n a f o r m a b a 
p a r t e d e u n p l a n s o v i é t i c o p a r a 
l a d o m i n a c i ó n m u n d i a l . 

S e ñ a l ó q u e R u s i a h a b í a d a d o 
sxi c o n f o r m i d a d a l o s a c u e r d o s 
sob re l a o c u p a c i ó n d e l B e r l í n o c -
c i d e n t a l y q u e l o s E s t a d o s U n i ­
dos n o p o d í a n a c e p t a r e l d e r e ­
c h o d e c u a l q u i e r G o b i e r n o a 
r o m p e r u n s o l e m n e t r a t a d o , i n ­
t e r n a c i o n a l . 

D i j o q u e B e r l í n e s t a r i a a m e r ­
c e d d e u n a c o n c e n t r a c i ó n de t r o ­
p a s c o m u n i s t a s s i l o s a l i a d o s se 
a l e j a s e n d e a q u e l l a z o n a . 

L o s E s t a d o s U n i d o s , p o r esa 
r a z ó n , se e n f r e n t a n c o n t r e s a l ­
t e r n a t i v a s f u n d a m e n t a l e s : 

1) A b d i c a c i ó n d e n u e s t r o s de­
r e c h o s y r e s p o n s a b i l i d a d e s e n 
A l e m a n i a , cosa q u e n o se p o d í a 
pensa r . 

2 ) L a p o s i b i l i d a d de u n a g u e ­
r r a . R u s i a h a c r e a d o d e l i b e r a d a ­
m e n t e l a e x p l o s i v a s i t u a c i ó n d e 
B e r l í n y í a g u e r r a s e r í a m á s p r o ­
b a b l e s i e l O c c i d e n t e se r e t i r a r a 
y " d i e r a p á b u l o a u n G o b i e r n o 
do t e r r o r i s m o - ' , 

3^ N e g o c i a c i ó n . L o s E s t a d o s 
U r a d o s y sus a l i a d o s e s t á n d i s ­
pues to s a. c o n v e r s a r c o n l o s r e ­
presen tan tes ! s o v i é t i c o s " e n c u a l ­
q u i e r o c a s i ó n y b a j o c u a l q u i e r 
c i r c u n s t a n c i a q u e o f r e z c a p e r s -
p e c t i v a s de r e s u l t a d o s sa t i s fac ­
t o r i o s " . 

B i j C ; p o r ú l t i m o , que ' l a a c t u a l 
p o l í t i c a c o m u n i s t a es d e e s p e r a r 
í^ue l l e v e a n u e v a s s i t u a c i o n e s , 
s e g u i d a s u n a de o t r a " c o m o l a s 
c u e n t a s d e u n r o s a r i o " y q u e p o r 
e l l o l e s E s t a d o s U n i d o s d e b í a n 
e s t a r d i s p u e s t o s a r e p e l e r e n t o ­
d o m o m e n t o l a a g r e s i ó n : P o l i t i n 
ca^ e c o n ó m i c a o m i H t a r " . — E f e . 

C O N F E R E N C I A S 
W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o 

a c c i d e n t a l n o r t e a m e r i c a n o d e E s ­
t a d o , C h r i s t i a n H e r t e r , h a c o n ­
f e r e n c i a d o c o n e l p r e s i d e n t e E i ­
s e n h o w e r s o b r e l a s c u e s t i o n e s 
q u e e l p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s d i s c u t i r á c o n e l p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o H a r o l d M a c 
M i l l a n e n C a m p D a v i d , l a p r ó ­
x i m a s e m a n a . 

e l a y u d a n t e diol s e c r e t a r i o d e a s ­
t a d o p a r a A s u n t o s E u r o p e o s , U -
v i n s g t o n T . M e r c h a n y e l c o n s e ­
j e r o d e l D e p a r t a m e n t o , » . r T e -
d e r i c k B h i n e h a r t . • ^ _ ¿ J 

C i r c u i o s d i p l o m á t i c o s a s e g u m * 
q u e E i s e n h o w e r y H e r t e r d l s o t t -
t i e r o n e l d í a y h o r a e n q u e 
c i e r t a s c u e s t i o n e s , t a l e s c o í m » 
B e r l í n y o t r o s p r o b l e m a s a l e m a ­
nes , l a s s i t u a c i o n e s d e l O r i e n t o 
M e d i o y L e j a n o O r i e n t e , y a s u n ­
to s c o m e r c i a l e s , d e b í a n se r t r a -

D E C l ^ C I O N D E A D E N A U m 
B o n n . — E l c a n c i l l e r A d e n a U e r 

h a d e c l a r a d o q u e n o c r e e q u e lia 
U n i ó n S o v i é t i c a se h a l l e d l s p u e s - . 
t a a i r a l a g u e r r a a c a u s a d e 
B e r l í n - . „ 

A i m i s m o t i e m p o , e l c a n c i l l e r 
- m a n i f e s t ó a n t e u n a r e u n i ó n d e 
s u p a r t i d o c r i s t i a n o - d e m ó c r a ­
t a que , e n s u o p i n i ó n , u n a c o n f e ­
r e n c i a d e a l t o n i v e l s e r á c e l e ­
b r a d a e n i i n f u t u r o p r ó x i m o . 

' • O c c i d e n t e — a g r e g ó - - t e n d r á 1 
que a t r a v e s a r p o r u n l a r g o p e ­
r í o d o d e t e n s i ó n , a u n q u e , a í a 
l a r g á , t o d o se r e s o l v e r á b i e n , 

MLa m á s i m p o r t a n t e m i s i ó n d i * 
O c c i d e n t e — a ñ a d i ó - * - es e l m o t t -
t e r l o s n e r v i o s s i n a l t e r a r s » . " 

Audiencias 
del Caudillo 

í 

E s c a r d e b a r a t o 
a p l i c a n d o h e r b i c i d a s c o n e l c a r r o 

0 C A B 

Madrid. —- S u E x é e l é n c i a é í OíE» 
del Estado y Ó e n e r a l í s l m o , h a *«CÍ-! 
bido en audiencia militaF en ei ' 
lacio de E l Pardo, a los s igaicnt iáS 
s e ñ o r e s : 

D, L u i s de V l e m a B e í á a B d , k V 
mirante en i-eserva. 

D . J o s é Cues ta MOnéreo. tértiírtífl 
general, c a p i t á n general^de S a U g ^ 
res. 

D . Jul io G a r c í a F e r n á n d e z , Jfceajfc 
ra l de d i v i s i ó n , contsejero ajUítíííí 
del Consejo Supremo do Jusl i fc ía $8$ 
litar. 

D . E n r i q u e L ó p e z C a r r d t é r ó , M^ic* 
ventor del E j é t c í t o ^ f l e la» I n t c t t ^ 
c ión general del' E3é»cittv. 

D . F r a n c i s c o Lozano A f i Ü d r r ^ 
neral de brigada de In^OnSeros 
r o n á u t i c o s , subinspector, t é c n i c a 
E j é r c i t o del A i r e . 

D . Julio G u l l l é n T a t ó V tíápUá!* 
navio, director del Museo iNavai. 

D . J o a q u í n G o n z á l e z VJdaüi'rcl¿( 
coronel de Ingenieros, agregado nxb 
litar a la Emba3ada de E s p a ñ a en?! 
Washington. 

D . F r a n c i s c o Quintana, EscíriJai^ 
tenjente coronel de Infanter ía^ d<l 
Gobierno mi l i tar de G r a n a d a . 

D . Carlos Pok) E ó p e z , c a p e l l ¿ » 
primero de l a A r m a d a , de la J u r i s ­
d i cc ión central de M á r í n a . 

A U D I E N C I A C I V I L \ ^ 

Su E x c e l e n c i a el Jefe del Es ta r i a 
y G e i i é r a l í s i m o de los E j é r c i t o s l í a 
recibido en audiencia c iv i l en e l ppti-
lacio de E l Pardo, a los siguientes 
s e ñ o r e s : 

S. A . el p r í n c i p e C a r i B e r n a r d o t t © 
de Suecia. 

D . Samuel Toranzo C a l d e r ó n , fUH 
bajador de l a R e p ú b l i c a Ai'gentiri* 
en Madrid. 

D . F r a n c i s c o G ó m e z de L j a n d , «iuy 
bajador de E s p a ñ a cerca de !& 
t a Sede.—Cifra. 

19 D E M A R Z O : 
D I A D E L S E M I N A R I O . 
A y u d a r a l S e m i n a r i o « i ASI 

o b r a r e l i g i o s a , p a t r i ó t i c a % 
s o c i a l d e m a y o r t r a n s c e n d e n * 
c i a . 

S E G E N E R O S O C O N E í í 
S E M I N A R I O . 

Caja de ¿horros del Círculo 
Católico de Obreros 

A l a s 9'30 d e l a m a ñ a n a d e l d í a 19, e n e l S a l ó n d e l ó i r e t t i a 
C a t ó l i c o d e l a c a l l e d e l a C o n c e p c i ó n n ú m , 15, se v e r i f i c a r á eK 
S O R T E O n o t a r i a l d e l o s m a g n í f i c o s r e g a l o s c o n q i u ; e 3 & C a j a 
o b s e q u i a a sus i m p o s i t o r e s c o n m o t i v o d e l 

XXXIV D i ni versa 

4 plazos y 
R e l o j e s S u i z o s 

H a s t a 15 a ñ o s d e 
g a r a n t í a . E n v í ó s 
p o r c o r r e o s . P i d a 

c a t á l o g o g r a t i s . 
E S D U S T R l A I i S U I Z A 
Apdo. 85. Z A M O R A 

L a s c a s a s d e f u e g o p r o h i b i d a s 
en Cuba se dispersan por las Antillas 
S ó l o han sido autorizadas en L a Habana diecisiete de las qae 

fandonaban en tiempos de Batista y con grandes restricciones 

A t a ñ e r c o n s u m o 

M a y o r © f ¡ c o c i ó y 

L'ANZ IBERICA, S.A. 
M A D R I D 

i h A g u s t í n G o n z á l e z M o z o 

{ S a n C o s m e , 2 ( P l a z a V e g a ) | 

B U R G O S I 
B 

I A H a b a n a . — ( C r ó n i c a del corres­
ponsal de la Agencia F I E L p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — S o l o 17 
de los 27 casinos de jnego que fun­
cionaban en diversos hoteles de C u ­
ba, h a n sido autoriz&dos nuevamen­
te p a r a reanudar sus actividades, 
d e s p u é s de su c ierre producido en 
forma m á s o menos tumultuosa a l 
tr iunfar l a r e v o l u c i ó n de F i d e l C a s ­
tro. 

L o s permisos a estos 17 hoteles 
han sido concedidos s ó l o por tres 
meses y con c a r á c t e r provisional por 
el Instituto del Ahorro y l a Viv ien­
da, entidad de l a que ahora pasa a 
depender directamente todo lo re­
lacionado con los juegos de azar. 

Previamente, se rea l i zó xma in ­
v e s t i g a c i ó n minuciosa de las perso­
n a s vinculadas a los casinos, contan­
do con l a c o l a b o r a c i ó n de las auto­
ridades d i p l o m á t i c a s y p o l i c í a c a s 
de los Estados Unidos, p a r a borrar 
l a i n f i l t r a c i ó n de los g á n g s t e r s nor­
teamericanos que v e n í a n operando 
en C u b a desde h a c i a a ñ o s . 

E l hecho de que no hayan sido au ­
torizados todos los casinos, h a obli­
gado a muchos promotores de esta 
c l a ^ do negocios » proyectar «m 
l u s t a l a c t ó u í n utra* p i o n e s 4* laa 
Ant i l las . 

Uno de estos famosos personajes 
es Jacob Kosloff, antiguo propieta­
rio de un casino en L a s Vegas ( E s ­
tado de Nevada) , que actualmente 
dirige en Puerto P r í n c i p e e l Casino 
de H a i t í . 

S e g ú n h a declarado recientemente 
Kosloff piensa establecer pronto un 
nuevo casino de juego e u A r u b a , 
una de las islas holandesas de esta 
zona, en s u s t i t u c i ó n del que les< fue 
cerrado en el Hotel H a v a n a Hi l ton. 
T a m b i é n es probable que instalen 
ó t r o en Ciudad Truj i l l o , 

Pero l a a u t o r i z a c i ó n cubana p a r a 
el funcionamiento .de 17 de los an­
tiguos casinos no tiene un c a r á c t e r 
amplio, j a que p a r a poder uti l izar 
sus servicios y diversiones s e r á ne­
cesario probar que se es turista o 
que se dispone de u n a « T a r j e t a 
Azu l» que e l Ministerio de H a c i e n ­
da puede entregar a determinados 
cubanos, s iempre y cuando que dis­
ponga legalmente de ingresos ele­
vados. 

E l resto de las m á q u i n a s traga­
perras «y otros aparatos de .luegos 
de azar fueron destruidas por l a po­
l i c ía hace y a a l g ú n tiempo, lo que 
h a represüenljjKlo. indudahleinente, 
lina l impieza del ssrulilente. 

« ó l o quedaba por resolver oí pro- ' 

Mema de l a L o t e r í a , A part ir del % 
de Marzo actual los cubanos h a « 
vuelto a encontrarse con u n sustitu-
t n o de la Uoteria Nacional , que, « $ 
parecer, h a b í a servido p a r a el en­
riquecimiento de diversos persona^ 
jes del r é g i m e n derrocado. 

L a nueva L o t e r í a no es tal, yai 
que s i hay premios no hay perdis 
d a para nadie. Semanalmente, « i 
Instituto del Ahorro y l a Vivienda, 
p o n d r á a la. venta 50.000 bonos, c o n 
cuyos ingresos, a l menos en un 5 
por ciento, se c o n s t r u i r á n graiulesi 
bloques de edificios p a r a resolver 
el problema de l a v ivienda en C u b a , 
que es bastante grave. 

L o s compradores de los b o n o » 
pueden obtener u n premio semanaf; 
de 100.000 pesos y varios cientos dei 
premios de s ó l o 100 pesos. Posterior^ 
mente p o d r á n recuperar a l cabo dí í 
u n a ñ o el 50 p o í ciento de s u in-. 
v e r s i ó n , d e s p u é s de tres a ñ o s el « I 
por ciento, a los cuatro a ñ o s el 19 
por ciento y s í esperan 6 a ñ o s tí 1T« 
por ciento. ^ 

E s t e ea el panorama í n o r a l i z a d o r 
con e que F i d e l Castro f n t < « U w 
»rar ios niaIe9 c a u s a o s en 
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lañaoa celebrará so 

iesía patronal la 

M a ñ a n a , a las once y m e d i a 
e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a de 
)s R R . PP . C a r m e l i t a s , c e l e b r a -
i l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
' r a b a j o s u f i e s t a p a t r o n a l c o n 
n a m i s a a l a q u e , c o m o de cos-
i m b r e , h a n s i d o i n v i t a d a s las 
u t o r i d a d e s . 

. C T O S Q U E S E C E L E B R A R A N 
E N L A S.E.S.A. 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de su P a ­
vono, S a n J o s é , P a t r o n o de l a 
sociedad E s p a ñ o l a de S e d a A r -
i f i c i a l , se c e f e b r a r á n los s i g u i e n -
3S ac tos o r g a n i z a d o s p o r l a H e r ­
mandad y c l u b d e p o r t i v o d e l 
r u p o de e m p r e s a de d i c h a facr 
o r í a . 

D e s p u é s , de l a d i a n a t r a d i c i o -
l a l a c a r g o de l a a g r u p a c i ó n de 
L a s ' f a n f a r r i a s " , a l a s 8,30, m i -
a de c o m u n i ó n g e n e r a l ; a las 
1,30, soleijnnc f u n c i ó n r e l i g i o s a 
o n m i s a m a y o r , " s e r m ó n y p r o -
e s i ó n . P r e d i c a r á e l M . f . Sr . D . 
s i d o r o D í a z M u r u g a r r e n , c a n ó -
ü g o d e l a C a t e d r a l y a c t u a r á n 
a S c h o l a C a n t o r u m y o r q u e s t a 
Santa C e c i l i a d e l C i r c u l o C a t o -
ifco de O b r e r o s . 

T e r m i n a d a l a f iesta re l ig iosa , , 
¡n las d e p e n d e n c i a s de las Í S -
iUelas s e r á s e r v i d a u n a c o p a d é 
d n o e s p a ñ o l e n h o n o r de l a D i -
•eccion de la E m p r e s a S.E.S.A., 
í e r m a n d a d e i n v i t a d o s a d i c h o s 
ic tos . 

A l d í a s i g u i e n t e , a las sie.te de 
a t a r d e y en \ e l s a l ó n de ac tos 
le í C i r c u l o so p r o y e c t a r á " L a 
l e r m a n a S a n S u l p i c i o " , s e s i ó n , 
l e d i c a d a e s p e c i a l m e n t e a los h i -
os^de los p r c i u c t o r e s . 

n i l p r o g r a m a c o m p l e t o , c o m o 
'a i n f o r m a m o s , a b a r c a a m p l i o s 
i c t o s c u l t u r a l e s y d e p o r t i v o s . 

Visita de cumplimiento 
del general Candón al 

capitán general 
E l c a p i t á n g e n e r a l de l a ' r e g i ó n , 

t e n i e n t e g e n e r a l d o n L u i s O l i v e r 
R u b i o , r e c i b i ó a y e r e n s u despa­
c h o o f i c i a l l a v i s i t a d e l g e n e r a l 
de b r i g a d a d a l a G u a r d i a C i v i l , 
j e f e de l a 3.^ Z o n a , d o n G u i l l e r ­
m o C a i i d ó n C a l a t a y u d , q u e se e n ­
c u e n t r a e n es ta r e g i ó n p a s a n d o 
r e v i s t a a las f ue r za s de d i c h o 
c u e r p o . 

19 de Marzo 
DÍA DEL PADRE 

Afeitadoras 
Cámaras fotográficas 

Transistores 
E L M E J O R R E G A L O 

L A S M E J O R E S M A R C A S 
A P R E C I O S E S P E C I A L E S 

H a g a sus e n c a r g o » 

Talleres Grálicoa 
" D I A R I O D E B U R G O S * 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A E -
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

E L E C T R I C O 

Se ha quintuplicado el consumo 
de vinos de Jerez en Snecia 
T a m b i é n s e ha mult ip l icado el de v inos 

de m e s a en unas veinte veces 

Concurso nacional de Tnnis uniTersitarias en Zaragoza 
M a d r i d . — Se h a c o n s e g u i d o 

q u i n t u p l i c a r e l c o n s u m o de v i n o s 
cte" J e r ez e n S u e c i a d u r a n t e estos 
a ñ o s y a u m e n t a r e l c o n s u m o de 
v i n o s de m e s a e n u n a v e i n t e v e ­
ces. T a m b i é n se h a n i n t r o d u c i d o 
e n e l m e r c a d o sueco a r t í c u l o s es­
p a ñ o l e s que a n t e s n o se e x p o r t a ­
b a n o a p e n a s se e x p o r t a b a n " . E s ­
t o a f i r m ó e n s u d i s c u r s o , a los 
p o s t r e s de a l m u e r z o c e l e b r a d o 
h o y p o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o 
de S u e c i a e n E s p a ñ a c o n m o t i v o 
de s u j u n t a a n u a l , e l p r e s i d e n t e 
de l a m i s m a , d o n C a r l o s W o e h l e r , 
q u i e n h i z o u n r e s u m e n d e ' l a a c ­
t i v i d a d de p r o p a g a n d a d e s a r r o ­
l l a d a e n S u e c i a p o r este o r g a n i s ­
m o e n f a v o r de los p r o d u c t o s de 
E s p a ñ a , g r a c i a s a. l a c l a r a v i s i ó n 
d e l M i n i s t e r i o de C o m e r c i o y l a 
i n i c i a t i v a de l a O r g a n i z a c i ó n I n ­
t e r c a m b i o c o m e r c i a l E s p a ñ a -
S u e c i a . 

S e ñ a l ó e l b u e n r e s u l t a d o de l a 
c a m p a ñ a t u r í s t i c a , c o n l a e n t r a ­
d a e n E s p a ñ a / d u r a n t e e l a ñ o p a ­
sado , -de 40.000 t u r i s t a s suecos. 
. C o n t e s t a n d o a l s e ñ o r W o h e l e r , 

Cigantssco incendio en Londres 
Dieciséis muertos en el choque de dos camiones 

que cosdacíao a los invitados de uoa boda 
L o n d r e s — C e n t e n a r e s de b o m ­

b e r o s h a n e x t i n g u i d o u n g i g a n ­
tesco í u e g o r e g i s t r a d o e n L o n ­
d r e s y c o n s i d e r a d o c o m o e l m a ­
y o r desde los a t aques a é r e o s de 
l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . 

D Í A D E L PADRE 

M A R Z O 

S A N J O S E 

OCLIISTA 
um CALVO 17-Tcichmo 1311 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a. 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

ft*. - - .ii m - i <i ' •••rr- •• --——-r--— 

H. Seísdecfos 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y R ü i z , 1 8 - T e l é f o n o 5424 

HLIUII GUSASIiOilAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
C o n s u l t a de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
M i r a n d a , 7, 2.°- r - T e l é f o n o 1232 

f . I. til ( 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Cl ín ica de S a n J u a n 
de Dios, martes y sábados , de 11 a 1 

1 . L O P E Z S A I Z 
J E F E D É C L I N I C A D E L S A N A T O 
R I O P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
E n í e i r m e d a d e s me'ntales y nerviosas 

Consulta de 13 a 2 
Cal le Santander, 19, 3.2. - Telf . 3478 

M E D I C O 

P I . de . C a l v o « ó t e l o , 9. T e l . 5545 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 31 , 3 . ° - — T e l é f o n o 3591 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES D E L A PIEL 

.S ic>tr ica , .G>eíirii'i:.iva, • L i A u p i c i a aa tTMUa í o i p e r - f e c t i ü f t s f l 
« t t é t i í a s ; ( a é i í é s , v e r r b g S s , é t c . ) , 7 C « i l S i i l t a d e 1 a 2 y d e 4,30 a 6,30 

S a n P a b l o , 6, i.0: i z q u i e r d a . — T e l é f o n o , 2946; 

L a s l l a m a s ( d e v o r a r o n m a t e 
r i a l m e n t e o c h o e s t a b l e c i m i e n t o s 
y h a n d e s t r u i d o doce casas. T r e s 
b o m b e r o s h a n r e s u l t a d o h e r i d o s . 

E l fuego ' c o m e n z ó a las 20,30 
de l a n o c h e d e l l u n e s y n o fue 
e x t i n g u i d o h a s t a p r i m e r a h o r a 
d o l a m a ñ a n a d e h o y e n e l I l f o r d 
H i h g S t r ee t , c e n t r o c o m e r c i a l d e 
g r a n i m p o r t a n c i a s i t u a d o a u n o s 
q u i n c e k i l ó m e t r o s d e l c e n t r o de 
l a c a p i t a l . 

S e g ú n los p r i m e r o s c á l c u l o s , 
n o o f i c i a l e s , los d a n o s o c a s i o n a ­
d o s se e l e v a n a c i f r a s q u e o s c i ­
l a n e n t r e los dos y los q u i n c e 
m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 

A l a s seis de l a m a d r u g a d a , 
m á s d e d o s c i e n t o s b o m b e r o s de 
t o d a l a c a p i t a l y c o n d a d o s p r ó ­
x i m o s , se h a l l a b a n e n l a c a l l e 
I l í o r d . 

N u m e r o s a s í a m i l i a s c o n r e c i -
d e n c i a e n l a s p r o x i m i d a d e s de 
l e s e s t a b l e c i m i e n t o s a fec tados p o r 
e l fuego , a b a n d o n a r o n sus h o g a ­
res.—'Efe. 
D 1 E C I S I E S M U E R T O S C U A N ­

D O S E D I R I G I A N A U N A 
B O D A 
A n n a p o l i s , G o c i a s ( B r a s i l ) . — 

D i e c i s é i s p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s y o t r a s t r e i n t a y seis he ­
r i d a s , a l c h o c a r dos c a m i o n e s ce r ­
ca d e l m u n i c i p i o de G o i a n á p o l i s . 

L o s v e h í c u l o s se d i r i g í a n a u n a 
i g l e s i a p a r a a s i s t i r a u n a b o d a 
M U E R T O E N A C C I D E N T E D E 

B I C I C L E T A 
T o r t o s a ( T a r f a g o n a ) . — R e s u l t o 

m u e r t o M a n u e l D o m e n e c h A s e n -
s i , d e 42 a ñ o s , q u e c u a n d o m a r ­
c h a b a s o b r e , u n a b i c i c l e t a s u f r i ó 
u n a c a í d a de l a m i s m a . L a s r u e ­
das d e l a b i c i c l e t a se e n g a n c h a ­
r o n e n las r a m a s d e s p r e n d i d a s de 
u n a l g a r r o b o . — C i f r a . 

A l u m b r ó s u quinto 

hijo en un s o f á 

Para no perderse no 
programa de teleyisión 

El Gobierno argentino "regala" energía 

eléctrica a 300.000 íamifias 

L o s A n g e l e s . — L a s e ñ o r a V i r ­
g i n i a S m l t h , e sposa de u n car--
p i n t e r o y q u e c u e n t a 38 a ñ o s de 
e d a d , h a d e c l a r a d o q u e d i ó a l u z 
a s u q u i n t o h i j o , e n u n s o f á d e s u 
s a l a de es tar , p o r q u e se h a l l a b a 
p r e s e n c i a n d o u n b u e n p r o g r a m a 
d e t e l e v i s i ó n , " e l c u a l n o q u e r í a 
p e r d e r p o r n a d a e n e l M u n d o " . 

" A h o r a m e e n c u e n t r o e n pe r ­
f e c t o e s t a d o " . 

S e ñ a t ó a d e m á s q u e n u n c a h a 
l l a m a d i b a los m é d i c o s , d e s p u é s 
d e s u p r i m e r a l u m b r a m i e n t o , p o r ­
q u e e n e l h o s p i t a l s u e l e n anes­
t e s i a r m e y "esto n o m e c o n v i e ­
n e " . / • 

" P r e f i e r o s u f r i r u n p o c o , p e r o 
s e g u i r e l c u r s o n o r m a l d e l a s co­
sas", t e r m i n ó d i c i e n d o . 
R E G A L O D E L G O B I E R N O 

A R G E N T I N O 
B u e n o s A i r e s . — M á s de t r e s ­

c i e n t a s m i l f a m i l i a s de B u e n o s 
A i r e s h a n r e c i b i d o u n r e g a l o d e l 
G o b i e r n o , a l d e s p e r t a r s e h o y : 
u n a r e d u c c i ó n de sesenta y c u a ­
t r o p o r c i e n t o e n l a s f a c t u r a s d e l 
c o n s u m o de e n e r g í a e l é c t r i c a . 

E l p r e s i d e n t e A r t u r o F r o n d i z i 
f i r m ó e l l u n e s u n d e c r e t o es ta­
b l e c i e n d o u n a - " t a r i f a s o c i a l " r e ­
d u c i d a , e n c a m i n a d a a b e n e f i c i a r 
a las f a m i l i a s q u e c o n s u m e n 35 
k i l o v a t i o s h o r a a l m e s . — E f e . 
L O S A L E M A N E S O R I E N T A ­

L E S D E T I E N E N A U N A 
A N C I A N A P O R L E E R 
N O V E L A S D E A M O R ^ 
B e r l í n . — P o r l e e r h i s t o r i e t a s 

do a v e n t u r a s y n o v e l a s de a m o r 
e d i t a d a s e n l a z o n a o c c i d e n t a l , 
los c o m u n i s t a s a l e m a n e s h a n de­
t e n i d o h o y a dos p e r s o n a s . 

E l d i a r i o de B e r l í n O r i e n t a l , 
• " N a t i o n a l Z e i t u n g " , i n f o r m a q u e 
u n a a n c i a n a de 75 a ñ o s , L u i s e 
H e r z b e r g , f u e d e t e n i d a e n l a c i u ­
d a d d e R ó s s i a p o r p r e s t a r n o v e ­
l a s a sus a m i g o s . E l o t r o d e t e n i -
'.k ps m i . h o m b r e q u e Iba . l e y & n d i j 
e n e i •••Mfeipo" l i t ó t C a i e t a - s i f e aven­
t u r a s c o m p r a d a s e n B e r l í n o c c i ­
d e n t a l . — E í e . • ; •*, > „ ! 

e l m i n i s t r o de C o m e r c i o , s e ñ o r 
U l l a s t r e s d i r i g i ó u n a s p a l a b r a s a 
l o s r e u n i d o s . F e l i c i t ó a l a C á m a ­
r a y a c u a n t o s h a n , , i n t e r v e n i d o 
e n e l c o m e r c i o h i s p a n o s u e c o p o r 
l a e s p l é n d i d a l a b o r de p r o p a g a n ­
d a d e a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s l l e v a d a 
a c a b o y p o r e l e s p í r i t u de c o m ­
p r e n s i ó n y l a s m i r a s a l a r g o p l a ­
zo que h a n demos t r aa ' o e n s u ac ­
t i v i d a d . A f i r m ó q u e h a y m o t i ­
vos p a r a c r e e r e n e l i n c r e m e n t o 
de c o m e r c i o e n t r e l o s dos p a í s e s y 
b r i n d o p o r l a r e a l i z a c i ó n de es te 
a n h e l o . 

C O N C U R S O N A C I O N A L D E T U ­
N A S U N I V E R S I T A R I A S 
Z a r a g o z a . — C o n g r a n b r i l l a n ­

t e z c o m e n z ó a y e r e n Z a r a g o z a e l 
concurso^ n a c i o n a l de t u n a s u n i ­
v e r s i t a r i a s o r g a n i z a d o p o r e l D e ­
p a r t a m e n t o n a c i o n a l de a c t i v i d a ­
des c u l t u r a l e s d e l S E U y p a t r o c i ­
n a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o y D i ­
p u t a c i ó n z a r a g o z a n a c o n m o t i v o 
d e l c i e n t o c i n c u e n t a a n i v e r s a r i o 
de l o s s i t i o s de Z á r a g o z a . 

A l a s doce se i n i c i ó e l .dtesfile 
d e l a s t u n a s p a r t i c i p á n t é s que 
p a r t i e n d o de l a C i u d a d U n i v e r s i ­
t a r i a r e c o r r i e r o n e ñ t r e a p l a u s o s y 
m u e s t r a s d e s i m p a t í a l a s ca l l es 
de l a c i u d a d , h a s t a l l e g a r a l a 
b a s í l i c a d e l P i l a r , d o n d e h i c i e r o n 
l a o f r e n d a d e flores a l a V i r g e n . 

A c o n t i n u a c i ó n se d i r i g i e r o n 
a l G o b i e r n o C i v i l d o n d e c u m p l i ­
m e n t a r o n a l a s au to r id ' ades . 

P o r l a t a r d e y e n e l C í r c u l o 
M e r c a n t i l i n i c i a r o n s u a c t u a c i ó n 
e n e l c o n c u r s o l a t u n a d e l D . U . 
de B a r c e l o n a y de l a j e f a t u r a 
p r o v i n c i a l de C ó r d o b a . 

L a a c t u a c i ó n de l a t u n a de 
C ó r d o b a h a s ido u n o de l a s m á s 
b r i l l a n t e s que se r e c u e r d a e n u n 
c e r t a m e n de este t i p o . 
F A L L E C E U N N O T A B L E 

R E P O R T E R G R A F I C O 
S a n S e b a s t i á n . — H a f a l l e c i d o 

e l v e t e r a n o r e p ó r t e r g r á f i c o y pe ­
r i o d i s t a , d o n P a s c u a l M a r í n R u i z , 

P e r t e n e c í a a l a r e d a c c i ó n d e l 
d i a r i o " L a V o z d e E s p a ñ a " y e r a 
c o r r e s p o n s a l g r á f i c o d e n u m e r o ­
sos r o t a t i v o s n a c i o n a l e s ' y de 
a g e n c i a s d e P r e n s a , e p t r e e l l as , 
de " C i f r a " . E s t a b a e n p o s e s i ó n de 
d i v e r s a s c o n d e c o r a c i o n e s n a c i o ­
n a l e s y e x t r a n j e r a s . P e r t e n e c í a a l 
g l o r i o s o C u e r p o de C a b a l l e r o s 
M u t i l a d » s de g u e r r a p o r l a ^ P a -
t r i a , a c o n s e c u e n c i a de las he ­
r i d a s s u f r i d a s e n l a b a t a l l a de 
D u r a n g o , e n 1937. A r t i s t a de l a 
f o t o g r a f í a y c u l t i v a d o r d e l a ac ­
t u a l i d a d g r á f i c a , g o z a b a de s i n ­
g u l a r a p r e c i o e n los m e d i o s p r o -
f e s i ó n a l e s y p e r i d í s t i e c s , á a n t o de 
S a n S e b a s t i á n c o m o d e o t r o s 
p u n t o s de E s p a ñ a . E r a t a m b i é n 
p e r s o n a m u y p o p u l a r y q u e r i d a 
e n e s t a c i u d a d . — C i f r a . 

H o y , a p e r t u r a 

en Av. del Cid Campeador núm. 1 

VISITE EXPOSIGION 
y admire Jas extraordinarias 

MÁQUINAS DE COSER 

W E R T H E I N 

Secretariado Diocesano 
de Ejercicios 

Tanda para hombres 
de carrera 

E l p r ó x i m o s á b a d o , p o r l a n o ­
che d a r á b o m i e n z o e n l a Casa 
d i o c e s a n a de E j e r c i c i o s u n a t a n ­
d a d e E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s re­
s e r v a d a a h o m b r e s de c a r r e r a . 

• S e r á d i r i g i d a p o r d o n J u l i á n 
P a s c u a l D o d e r o , i n s p e c t o r gene­
r a l d e l C u e r p o de I n g e n i e r o s 
A g r ó n o m o s y m i e m b r o d e l a D i ­
r e c c i ó n C e n t r a l d e A . C , q u e r e ­
c i e n t e m e n t e h a s i d o o r d e n a d o sa­
c e r d o t e . D i c h a t a n d a f i n a l i z a r a 
e l d í a 26 ( Jueves S a n t o ) p o r l a 
m a ñ a n a . 

Se r u e g a a q u i e n e s deseen asis­
t i r s o U c i t e n c u a n t o an tes l a i n s ­
c r i p c i ó n e n C a s a de E j e r c i c i o s , 
c a l l e S a n F r a n c i s c o , T e l . 2788. 

m 
Av. del Cid Campeador núm. 1 

T e l é f o n o 2 1 9 4 

I 

Fal l ece e l minisíro 

canadiense del Exterior 
O t t a w a . — ü l m i n i s t r o de A s u n ­

tos e x t e r i o r e s d e l C a n a d á , S i d -
h c y S m i t h , h a . f a l l e c i d o h o y . E i 
j e f e d e l G o b i e r n o , J o h n D i e f e n -
b a k e r a n u n c i ó l a m u e r t e de 
S m i t h e n e l P a r l a m e n t o . 

E l P a r l a m e n t o g u a r d ó i n m e ­
d i a t a m e n t e u n m i n u t o de s i l e n ­
c i o y a p l a z o p a r a e l , d í a s i g u i e n ­
t e los deba t e s a n u n c i a d o s p a r a 
h o y . , •, . 

S m i t h h a b í a c u m p l i d o ,62 a ñ o s 
el 9 de M a r z o . — E f e . 

J 

r 2 » 

V a l e n c i a . — P r i m e r a c o r r i d a 
f a l l e r a . U n n o v i l l o t o r o de B a r -
c i a l e j o p a r a e l r e j o n e a d o r d o n 
A n g e l P e r a l t a y seis t o r o s d e G a . 
l a c h e p a r a G r e g o r i o S á n c h e z , 
" C u r r o " G i r ó n y M i g u e l M a t e o 
' M i g u e l i n " . L a c o r r i d a e m p e z ó 
c o n med ' l a h o r a de r e t r a s o p o r l a 
l l u v i a . B u e n a e n t r a d a . G r e g o r i o 
S á n c h e z r e a l i z ó u n a n o t a b l e f a e ­
n a e n e l p r i m e r o y m a t ó de m e ­
d i a e s t o c a d a . O v a c i ó n , U n a o r e ­
j a , v u e l t a y s a l u d o s . E n e i se­
g u n d o , a p l o m a d o , m u l e t e ó c e r c a 
y d o m i n a d o r p a r a dos p i n c h a z o s 
y u n a e s t o c a d a c o r t a . " C u r r o " 
G i r ó n es o v a c i o n a d o e n v e r ó n i ­
cas y e n b a n d e r i l l a s , ^"aena V a ­
l i e n t e p a r a m e d i a c o r t a y des ­
c a b e l l o . O v a c i ó n , u n a o r e j a , v u e l ­
t a y s a l u d o s . E n s u s e g u n d o c o ­
l o c a dos p a r e s de b a n d e r i l l a s 
que se o v a c i o n a n . F a e n a v a r i a -
d'a p a r a m e d i a e s t o c a d a y d e s ­
c a b e l l o . O v a c i ó n y s a ludos . " M i ­
g u e l i n " es o v a c i o n a d o c o n l a 
c a p a . P r e n d e dos b u e n o s p a r e s . 
F a e n a t e m e r a r i a m e t i d o e n t r e l o s 
p i t o n e s . S u f r e u n a a p a r a t o s a c o ­
g i d a s i n c o n s e c u e n c i a s . U n a g r a n 
e s tocada . O v a c i ó n , dos o r e j a s , 
r a b o , v u e l t a y s a l u d o s . E n e l q u e 
c i e r r a p l a z a e s t á v a l i e n t e y v o ­
l u n t a r i o s o . P i n c h a z o y u n a e s t o ­
c a d a e n t e r a . O v a c i ó n . 

E n t r e e l t e r c e r o y c u a r t o t o r o 
se l i d i ó e l d e r e j o n é s . P e r a l t a c l a ­
v ó t r e s r e j o n e s de c a s t i g o y t r e s 
p a r e s de b a n d e r i l l a s . T e r m i n ó c o n 
u n r e j ó n d e - m u e r t e . O v a c i ó n y 
v u e l t a . — C i f r a . v 

M A L E S T A R E N T R E L O S A F I ­
C I O N A D O S C A R A Q U E Ñ O S 
Caracas .—-Ha c a u s a d o u n p r o ­

f u n d o m a l e s t a r e n t r e los a f i c i o ­
n a d o s t a u r i n o s l a n o t i c i a . d e q u e 

. . s e r á p r e s e n t a d o u n e s p e c t á c u l o 
c o n " s e ñ o r i t a s t o r e r a s " , q u e l i ­
d i a r á n g a n a d o de m e d i a cas ta , e n 
l a p l a z a d e C a r a c a s . 

L o s d i a r i o s loca le s se h a c e n 
eco d e l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s 
e n c i r c u i o s t a u r i n o s , q u e c a l i f i ­
c a n a l t o r e o f e m e n i n o de espec­
t á c u l o de í n f i m a c a t e g o r í a , h e c h o 
q u e c o n t r i b u i r á a a u m e n t a r l a 
c r i s i s d e l a f i es ta . 

H a s i d o h e c h o u n l l a m a m i e n t o 
a las a u t o r i d á d e s p a r a q u e i n t e r ­
v e n g a n i n m e d i a t a m e n t e ^ a h o g á n ­
dose a c o n t i n u a c i ó n p o r q u e se 
c e l e b r e n c o r r i d a s s e r i a s c o n b u e ­
nos t o r e r o s , p a r a e v i t a r a s í l a t o -

. t a l d e s a p a r i c i ó n d e l a f ies ta . 
M i e n t r a s t a n t o , se e s p e r a q u e 

v í a e m p r e s a c u m p l a t odos los c o m ­
p r o m i s o s c o n t r a í d o s c o n t o r e r o s 
c o n t r a t a d o s ; a f i r m á n d o s e q u e los 
m a t a d o r e s s u b a l t e r n o s c o n t i n ú a n 
a ú n s i n c o b r a r sus h o n o r a r i o s . 

lüil M a d r i d . — D u r a n t e e l ^ i a de :|: 
lilij hoy l a nubosidad ha sido I I 
jlí abundan te en casi toda l a jp 
¡Üij P e n í n s u l a y se hari, p í o d u c i d o jiij 
11 p r e c i p i í a c i o n e s en A n d a l u c í a , y i 
pl eii la Mancha , Albacete , M u r - j i j 
Üi;: cíaj, L e v a n t e , l i toral1 c a t a l á n , jijij 
Í|i Baleares y pun tos de Cana- i | : 
j | | r ias . 
Ü P r e d i c c i ó n v á l i d a pa ra el i f 
H d í a 18: C o n t i n u a r á » las p rec i - | j | 
Ü pi 'taciones con c a r á c t e r í n t e r - j i j 
jiiij m i t e n t e en Baleares, Levante , | § 
H Sureste de la P e n í n s u l a y An-n 
pi: d a l u c í a m e r i d i o n a l . Cielo m u y liiij 
j i j nuboso en el Cent ro , Extre-':iiij 
l | j m a d u r a y cuenca media del j : | 
j j E b r o , con a lguna l l u v i a aisla- j i | 
jüij da . Chubascos .en Canarias . E n liiij, 
Isl e l iresto, cielo pa rc i a lmen te cu- j i j 
jiijj b i e r t o po r nubes al tas y de a i - i : ' 
pij t u r a media . 
i::i| X a s t empe ra tu r a s de M a d r i d j i j 
jli l h a n sido de 14'8 d é c i m a s a las Id 
i j 14'30 y de 6 grados a las cinco | | 
j i j y a las seis horas , 
liiil L a s e x t r e m a s 'de E s p a ñ a í l 
jiiij han correspondido a Badajoz y | i j 
liiij C ó r d o b a , con 19 grados y a l l j 
Id Cuenca con 0 grados . 

Se clasifica como Centro no 

oficial reconocido de Formación 

Profesional Industria! el Instiíufo 

íécnico Industnal de 

Miranda de Ebro 

P o r u n D e c r e j t o d e l M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , se c o n ­
f i r m a l a c l a s i f i c a c i o ñ d e l I n s t i t u ­
t o T é c n i c o I n d u s t r i a l de M i r a n ­
da d e E b r o c o m o - C e n t r o n o o f i ­
c i a l r e c o n o c i d o d e F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l I n d u s t r i a l , d e p e n d i e n ­
te de l a J e r a r q u í a E c l e s i á s t i c a . 

SIN COLOR 

N M O V I 
( o n s e g u i r o m i l c o l o r e s 

CLAROS y FIJOS con una BARRITA 

SIN COL O 

E l d í a 30 del corriente mes de 
Marzo, a las doce horas, t e n d r á lu­
gar en el s a l ó n de Sesiones de la 
C a s a Consistorial , l a subasta por pxi-
jas a la l lana <Je los puestos s e ñ a ­
lados en la v í a p ú b l i c a para la ven­
ta en carritos , de pastas, carann-los, 
dulces y similares. 

L a s personas que de|een tomar 
parte en la subasta d e b e r á n just i­
f icar su solicitud con instancia que 
p r e s e n t a r á n en las oficinas del Re ­
gistro de la S e c r e t a r í a Municipal 
antes d e ' l a s roce horas del d í a 28 
del mes de Marzo actual . 

L a s condiciones y d e m á s antece­
dentes que h a n de reg ir en la su­
basta se hallan, de manifiesto en el 
IVegociado de Subastas, donde pue-
ífaa ser evaminadat» dimuite las lip-
ras de oficina de las d í a s ítóMies. 

K u i ft-os, 17 de Mai'zo de 1959, — 
E l alcalde, M a r i a n o Jaqiiotot. 

E . A . J . 27 

C Á S T I L U BDBQO 
207% metros. — 1.448 kilociclos. 

P r o g r a m a p a r a h o y 

S O B R E M E S A . — 12,30. As t rono­
m í a . San tora l . E l s u l t á n y la espa­
ñ o l a . P -D . de Salgado. O r q . Cancio­
nes de Solano, p o r Conch i t a Piquer . 

13. L a voz de G l o r i a Lasso; 13,3.0, 
N o r r i e P a r a m o r y ' p r ^ e s t a ; 14, 
Voces de M é j i c o : E l T r í o Calaveras; 
14,10, i n f o r m a c i ó n ; 14,15, Si lbando 
con M a r i o J u i l l a r d ; 14,30, c o n e x i ó n 
con R. N . ; 14,35, discos dedicados; 
15,30, Aque l los t iempos, del c u p l é ; 
16, conc ie r to de l a tai 'de; 16,30, L a 
omn ipo t en t e p r incesa f^ofía ( c a p í t u ­
lo 18)'; 17, c i e r r e . ' 

N O C H E . — 19,30. segunda confe­
renc ia cuaresmal , p o r un R . P. Je­
s u í t a ; 20, E l segundo desierto (ca­
p í t u l o 8 ) ; 20.30, R i t m o s de bai le ; 
21, A las 9, l ecc ión dc^ m a t r i m o n i o 
( R . de R. M a d r i d ) ; . 21,30, Mat i lde , 
Pe r i co y P e r í q u í n ; 21,45, Los cha­
vales de E s p a ñ a ; ' 22, c o n e x i ó n con 
R . N . ; 22,15, i n f o r m a c i ó n ; 22,30, me­
n ú f i n de semana ; 22,45, Cine breve; 
23, E m i s i ó n de l Banco B u r g a l é s de 
los Pobres. 

23.30, Conc ie r to s i n f ó n i c o ; 24, cie­
r r e , • . 

iHiMiiiiiiiniHinniiiiiüinn^^ 

IJ Esta noche, emisié!i||¡ 
I radiofónica de !a ||1 
| Campaña pro Seminario;! 
I I H o y , m i é r c o l e s , a l a s 11,15¡i;;: 
i d e l a n o c h e , R a d i o C a s t i l l a , n 
Éiüi o f r e c e r á a sus o y e n t e s u n a ; = 
j | s u g e s t i v a e m i s i ó n : ^ " H o m - j n 
l i b r e s c u e r p o a t i e r r a " , en i&'iM 
11 v o r d é l " S e n i r n a r i o . ' h 
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D E B U 
g a 

a 
s a s u t i i 

Z a t o r r 

A mediodía c u t e i d e r á n en dicho campo e 

joveoil del Míraodés y el San Migoe 

Frías lesionado y ei Juventud sin portero 
Mañana tenemos fútbol por 

partida doble en Zatorre. A me­
diodía , a las doce, se disputará 
un Interesante encuentro, con 
motivo de las fiestas de SESA y 
a tal efecto se enfrentarán el 
equipo • juvenil del Mirandes, que 
está obteniendo notorios éxitos y 
el "San Miguel-SESA". 

Con este encuentro se cumple, 
además^ la finalidad de responder 
a las directrices señaladas por la 
Delegación Nacional de Depor­
tes y la Federación do Fútbol, de 
exaltar en la fecha de San José, 
i-l fútbol juvenil y genuinamen-
to aíicionado. 

Interesante introducción, pues, 
ai partido grande de la tarde]; 
con motivo de la visita del Osa-1 
suna, que contenderá con el Bur-1 
gos en partido amistoso. Para ello 
y a fin de responder al compro­
miso contraído, desplazará su 
equipo titular completo, aunque 
parece ser que habrá que lamen­
tar la bala dé Elzaguirre, actual­
mente lesionado y que incluso no 
pudo alinearse el pasado domin­
go en Barcelona. 

Buena jornada la que en defi­
nitiva se ofrece al aficionado lo­
cal. A mediodía, con esa contien­
da juvenil y por la tarde con el 
44matoh".Burgos-C>sasuna, que no 
dudamos dará ocasión de pasar 
unas horas de grato esparcimien­
to. Recordamos que los socios 
tendrán acceso libre al campo, 
previa presentación del recibo del 
mes en curso, has taquillas para 
el resto de espectádores serán 
abiertas mañana. 

EL JUVENTUD SIN PORTERO 
•Ante la visita del Salamanca, el 

Juventud se encuentra sin porte­
ro. Ni Castellanos, convaleciente; 
ni Mundo, incorporado al servi­
cio militar; ni Frías, con una lu­
xación en el brazo después del 
partido del pasado domingo. 

Planteada la situación en tales 
condiciones, el Juventud se diri­
gió' al Burgos recabando la cesión 
de Pacheco; pero esta no puede 
llevarse a efecto, porque de pro­
ducirse la misma, el Burgos per­
dería, todos los derechos que le 
asisten sobre este muchacho y 
que alcanzan a tres años. 

Queda la solución de Moral; pe­
ro ignoramos si ésta será asimis­
mo factible. 

Lo cierto es que en la noche de 
ayer el Juventud se encontraba 
sin portero alguno, frente a la vi­
sita del potente Salamanca, que 
el domingo "tiene que venir a 
ganar" a Zatorre. 

Además hay que tener en cuen­
ta que si el Juventud no contra­
ta los servicios de algún jugador 
en el curso de los días que res­
tan de esta semana, no pedrá ha­
cerlo en el resto de la temporada, 
por caducar el periodo hábil de 
íichajes a partir del domingo pró­
ximo, 

. Esa es la situación planteada, 

por ahora. Esperamos, no obstan­
te, que el panorama se aclare en 
el curso de las próximas horas, 
pues, de momento, no puede ser 
más oscuro. 

j u e g a n e n e l S t a d i o B e r n a b e u 
a d r i d y e l W i e n e r S p o i t k l u b 
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Mestalla se iiaogora ei sistema de 

al 
Madrid.— Mañana, miércoles, 

es el día señalado para que los 
dos equipos madrileños disputen 

A y e r l u e r o n inauguradas las instalaciones 

de ''Motos-Recambio íaiamillo" c o m e r a a í e s 

A iaa ocho y mécl.ia de la noche 
de ayer tuvo lugar la solemne ben­
dición e inauguración de las insta­
laciones comerciales que el campeón 
nacional de ciclo-cross, José Luis 
Talamillo, ha montado en la plan­
ta baja de la casa número uno de 
la calle de don Bernabé Pérez Or-
tíz, comercio que estará dedicado a 
la venta y reparación de motoci­
cletas y bicicletas, así como a la 
venta de accesorios para la indus­
tria automovilística. 

José Luis, como propietario de 
«MOTOS - RECAMBIO TALAMI­
LLO», hizo los honores a los invi­
tados, entre los que figuraban el. de­
legado regional de la U. V. E. don 
Francisco Calvo; presidentes del 
«Burgos Club de Fútbol» y «Depor­
tivo Juventud», don José Luis Pre­
ciado y don Tomás Núñez; capitán 
jefe de la Policía Armada y de Trá­
fico, don Alejandro Calvo; director 
de la sucursal del Banco de Santan­
der, don Enrique López; Jefe de 
cartera de la sucursal del Banco 
Hispano - Americano, don Gonzalo 

Tapia; presiciente del Club Ciclis­
ta Burgalés, don Donaciano Bueno, 
acompañado de otros directivos; pre­
sidente de la «Peña Talamillo», 
don César Murga, con varios miem­
bros de esta entidad y diversos re­
presentantes de peñas, sociedades y 
entidades recreativas y deportivas. 

El M. I . Sr. D. Isidoro Díaz Mu­
rugarren, canónigo de la S. I . Ca­
tedral y consiliario de fia «Pascua 
del Deportista», procedió a bende­
cir las instalaciones, tras lo cual 
pronunció breves palabras. 

Por último, fue ofrecida una copa 
de vino español, servida exquisita­
mente por el «Bar Deportivo», a 
las personalidades e invitados asis­
tentes al acto, todas las cuales ex­
presaron su felicitación a Talamillo 

José Luis saldrá hoy con direc­
ción a Tolosa, para participar en el 
Criterium Internacional de ciclo 
cros, que se celebrará mañana jue 
ves. .en la antigua, villa guipuz-, 
coana.—L, V. 

(Foto Fede) 
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el segundo partido correspondien­
te a los cuartos de finales do la 
Copa de Europa. 

El Madrid recibe la visita del 
Wiener Sportklub que, por cier­
to, llegó ayer a nuestra capital. 
En general, los austríacos so 
muestran poco esperanzados de 
poder superar la eliminatoria, 
después del empate tozado por 
los madridistas en Viena. 

El Atlético de Madrid se en­
cuentra en Gelsenkirchcn, don­
de asimismo mañana se enfren­
tará en partido do vuelta al 

Schalke 04. 
Procedentes do Paris han lle­

gado M. Guigúa, arbitró y J. 
L. Groppi y J. Barberán, jueces 
de linca, que actuarán en Cha­
mar tín, en el encuentro entre el 
Wiencs y el Real Madrid. M. 
Guigua es el árbitro que actuó 
en la final de la Copa del Mun­
do jugada en Suecia este ano. 
SABINO RECIBE EL TROFEO 

"PATRICIO ARREBOLAZA" 
Pamplona. — Una comisión de 

la directiva del Osasuna se ha 
personado en el domicilio de su1 
jugad'ar, el delantero centro Sa­
bino, para hacerle entrega del 
trofeo 'Patricio Arrebolaza", que 
le fue concedido por los diarios 
"Arriba" y "Marca", de Madrid, 
por reunir las clásicas virtudes 
del futbolista hispano. 

La entrega le ha sido hecha 
por el presidente del Club, pre­
vias unas palabras dest'acíando 
sus merecimientos, a los que ha 
correspondido el jugador osasu-
nista con frases de agradecimien­
to. Sabino se encuentra en ca­
ma, por padecer una infección. 
BAUTIZO DE DOS HIJAS GE­

MELAS DE CZIBOR 
Barcelona. — Ha tenido lugar 

el bautizo de las dos gemelas, h i ­
jas del jugador ¿'el C. F. Barce­
lona, Czibor. 

Han actuado de padrinos de la 
pequeña Montserrat el también 
jugador azulgrana Ladislao Ku-
bala y su esposa y de su herma-
nita Mercedes la actriz teatral 
Lili Murati y su esposo.—Alñl. 
LA LESION DE EVARISTO 

Barcelona. — Mañana le será 
enseyada la pierna al jugador 
azulgrana Evaristo. El diagnósti­
co de los médicos ha sido de 
arrancamiento parcial d'el liga­
mento lateral interno y deshin­
chazón del menisco interno en la 
rodilla izquierda.'" 

El Dr. Cabot, ha declarado que 
su lesión es menos grave de las 
sufridas por ejemplo por Biosca, 
Rial, Marsal y otros y si el me­
nisco engarzara por sí mismo 
podrá reparecer dentro de tres 
meses. Caso contrario necesitará 
dos meses más.—Alfil. 
SE INAUGURA EL SISTEMA 

DE ALUMBRADO NOCTUR­
NO EN MESTALLA 
Valencia.—Con asistencia del 

ministro secretario general del 
Movimiento, delegado nacional 
de Educación Física y Deportes, 
presidente y secretario de la Real 
Federación Española de Fútbol, 
gobernador civil, presidente de 
la Diputación y alcalde, se cele­
bró esta noche la inauguración 
del sistema de alumbrado del 
campo de Mestalla que permiti­
rá la celebración do partidos noc­
turnos, con ei partido Valencia-
Stade de Reims, que termino, con 
la victoria del Valencia por 2 a 1. 

El señor Solís Ruiz inició el en­
cendido del alumbrado, que pro­
dujo gran efecto entre el públi­
co compuesto por más de 45.000 
personas. 

A las órdenes del señor Gar-
dcazabal, vizcaíno, los equipos 
formaron de la siguiente forma: 

"Valencia": Pesudo;, Piquer, 
Mcstres; Tercero, Sendra, Egea; 
Joel, Fuertes, Wilkes, Walter y 
Domínguez. 

"Stado Reims": Colonna; Rod-
zik, Baratte; Jonquet, Siatkag, 
Leblon; Lamartine, Bliard, Fon-
taine, Piantoni y Vincent. 

Se impone pronto el Reims 
que realiza un juego maravilloso, 
a base de pases cortos, mostran­
do todos sus hombres una coloca­
ción y precisión en la entrega 
admirable, que producen verda­
dero deleite. Dominan por com­
pleto la situación y a los trece 
minutos, después de una serie de 
combinaciones ante la puerta del 
Valencia, marca Piantoni el pri­
mer y único gol del Reims. 

Al terminar la primera mitad 
Piantoni fue sustituido por Du-
bcole y finalizaron 1 a 0. 

En el segundo tiempo Macha­
do sustituyó a Fuertes. El equi­

po francés baja de tono en su 
juego y, por eí contrarío el Va­
lencia pasa a [dominar. El juego 
es, sin embarg|o, de peor calidad 
que en el prinaer tiempo. A los 
24 minutos Joé l logra el empate 
en una esplénd ida jugada. Reco­
ge un balón pa sado por Salter y 
pese al marcaíje de los contra­
rios profundizai hasta cerca de la 
puerta y de tirb raso y a un áu-
gulo bato al portero. Animado el 
Valencia sigue' dominando miem-
tras que el Iteims realiza solo 
avances sucltoíí. Al final un chut 
de Tercero lo detiene el pórxero 
pero lo entra ]2gea yclo arreba­
ta ei balón llevándolo a las ma­
llas. El árbitro concede el tanto 
pero los jugadoras franceses pro 
testan. 

ül Reims prodtijo cxtraorüina 
ria impresión. 

I í 
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M O E l i M B i i t a 

Luis GebriáB gana el trofeo "CalaJe|Aharí8$ .de! Gircuio" 

LOS VENCEDORES DE LAS 
CATEGORIAS 

TRES 

Se mil i 40/50 
CONTINENTAL AUTO 

Carretera Madrid nám. 81 

P r e v é a n s e c o t í r a l a g r i p e 

Sabiáo es que el resfriado mal 
cuidado puede ser la antesala de 
la gripe o de otras íifecciones 
pulmonares más graves. 

Trate todo resfriado, por insig­
nificante obie sea, con DIPHE-
MIN-ASALE.TTEN, el sorprenden­
te médicamente alemán que eli­
mina los constipados en pocas 
horas. Según el doctor Klosa, de 
Berlín, descubridor de la Dife-
mina, si sus comprimidos se to­
man al primer síntoma de res­
friado (escalofríos, estornudos, 
pies fríos, etc.), previene comple­
tamente contra el contagio que 
pudiera producirse. En estos ca­
sos, poniéndose dos pequeños 
comprimidos de DIPHEMIN-ASA-
LETTEN bajo la lengua o bajo el 
labio superior, desaparecen inme­
diatamente las molestias. (C. S. 
núm. 16.043). 

C O N 
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alcanzan grandes pesos en poco 
tiempo, sin exceso de grasa 

CONSULTENOS 
Almacén: Llana de Afuera, 3 

Teléfono, 4219. — Burgos 

Tal como estaba anunciado, el 
pasado domingo se celebraron en 
las pistas de esquí de la sierra 
de la Demanda íos^II Campeo­
natos Sociales de i^squi organi­
zados por la sociedad "Montañe­
ros Burgaleses". 

Estos campeonatos se dispu­
taron en la modadidad de combi­
nada y en las categorías de 
"seniors", femenina e infantil, 
con diferente recorrido para ca­
da una de ellasi, registrándose 
una nutrida participación on las 
tres categorías por lo que üa lu­
cha para los primeros puestos 

' fue muy reñida, máxime tenien­
do en cuenta que la clasificación 
se decidía, dada la clase de prue­
ba, por segundos y aún por dé­
cimas de segundo. 

Los resultados finales de las 
dos mangas disputadas fueron 
los siguientes: "Senáors", cam­
peón, Luis Cebrián, seguido de 
J. García Vicente, Gerardo Fer­
nández, Crescente Cubillo, J. A. 
Bonilla, A. Rubio, P. Alonso, 
J. L. Yañez, J. PascuaJ, S. Sáiz, 
hasta un total de diecisiete cla­
sificados. 

En la categoría femenina la 
clasificación fue la sigiuente: 
campeona, Ana Mary Rodríguez 
seguida de Maruja Fournier, No­
l i Bonilla, Mary Carmen Pas­
cual, Mary Malen Sáenz de Ca­
bezón, hasta un total de catorce 
clasificadas. 

En cuanto a la categoría in­
fantil resultó venaedor Joaquín 
Conde, seguido de sus hermanos 
Pablo y Javier y hasta un total 
de seis clasificados. 

Como digno colofón al éxito 
obtenido en estos Campeonatos, 
el lunes tuvo lugar una sesión ci­
nematográfica de documentales^ 
de esquí en el salón de actos díei 

la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico, amabiemente cedido 
para este fin ya que con motivi 
de celebrarse en estos días su: 
bodas de oro manifestó su adhe­
sión y simpatía a los depon: 
de invierno donando el prim< :' 
trofeo y poniendo a disposición 
de los esquiadores su salón de ac­
tos. 

cb; te-do— í Vn es 
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Ante estos partidos Burgos-Juven­
tud, uno no puede dominar cierta 
impresión de asistir a una especie 
de lucha fratricida. 

Porque, naturalmente, el resulta­
do siempre perjudica a alguien. 

•—o— 
E n IH tcmporíida anterior el «dam­

nificado» fue el Burgos, con el em­
pate registrado en la pa-imera vuel­
ta. 

E n la presente, esc perjuicio se ha 
vuelto hacia eí Juventud. 

E n aquel caso, nada tuvimos qua 
oponer. Igual que ahora. 

Las victorias tienen que venti­
larse en el terreno de juego y todo 
lo demás ha de ser rechazado. 

—o— 
Conclusión, aceptemos el 4-1, co­

mo resultado producido en el «cam­
po del honor». 

Además que ésto no implica nin­
guna catástrofe. 

Más decisiva es la jornada pró­
xima y en ella si que le «puede 
echar una mano» éi Burgos al Ju­
ventud con todo honor. 

—o— 
¿Cómo? 
Ganando en Astorga. 
¡Casi nada! 
Para ello habrá que jugar como 

si en esc día se ventilara algo de­
finitivo para el Club burgalés. 

Y a ver si es posible ganar fue­
ra de Zatorre a alguien más que 
al pobre y zarandeado Fasa. 

—o— 
Entretanto la. «papeleta» del Ju­

ventud no es floja. 
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Recibirá al Salamanca y... ¡có­
mo vendrá éste! 

Sobre todo, después de haber ga­
nado el Cacereño y Isa Cultural en 
sus salidas. 

Para no «pex'der rueda» —valga 
el símil ciclista— el Salamanca tie­
ne precisión de ganar- en Zatorre. 

Y esa será la consigna qüe traiga. 
Incluso para ayudarle en su em­

peño, le acompañarán bastantes se­
guidores, 

—o— 
Hemos sido preguntados sobre l'̂ .s 

sanciones impuestas a los jugadoras 
zamoranos expulsados en Zatorre. 

Aunque la Federación olvidó re­
mitir ía nota correspondiente á. la 
semana anterior, estamos en condi­
ciones de informar a nuestros; lec­
tores. 

Tinín, el defensa izquierda, l ia si­
do suspendido por un partido íy Váz-> 
quez, el central, por cuatro,. 

—o—• 
Ante el éxito creciente ;y rotun­

do de las quinielas en el jn-esente 
año. se están haciendo estadios pa­
ra proseguir esta fórmula die apues­
tas durante el veranó. 

Para ello se pretende laJ utiliza­
ción de las competiciones futbolís­
ticas hispanoamericanas. 

Desde luego y como un dato de 
la pujanza que se viene observan­
do, Burgos ha establecido un nue­
vo record, fia pasada jornada, en 
cuanto a inversión de dinero en 
este moderno juego de azar. 

Fueron recaudadas ciento seten­
ta mil pesetas, lo que significa una 
nueva marca. 

Justamente a unas alturas de la 
temporada, que eran las que seña­
laban el declive en años anteriores. 

Todo un síntoma elocuente. 
L a gente aspira y espera enrique­

cerse con un golpe de fortuna. 
—o— 

E l viejo campo de Las Corts, que 
hace años, cerca de 37, fue inaugu­
rado gracias al empuje de don Juan 
Gamper, va a desaparecer. E s un 
hecho que se hace cargo del mismo 
una inmobiliaria, que. lo demolerá 
para construir viviendas. 

— E l pl'azo de vida del actual cam­
po de Las Corts es de seis meses 

—No existe entonces la oportuni­
dad de que el antiguo feudo barce 
lonista continúe al servicio del de 
porte. 

—No; la cosa está prácticamente 
hecha. 

Esta es la noticia que ha de en-
tristeoer- », los viejos barco Ion i si as 

ce y ei C. de r . Barceiona ya tie-'i 
ne su gran estadio.., 

El próximo día 19 saldrá pa..-a 
Bilbao el equipo burgalés de lu­
cha grecornomana oara partici­
par, una vez más y después cUi 
10 anos consecutivos, en los Cam­
peonatos Nacionales de I I Divi­
sión. En estos campeonatos, ade­
mas de Burgos participan, Ara-
son, Asturias, Bilbao y Andalucía. 
La región que se alce con el tí­
tulo ascenderá a Primera Divi­
sión automáticamente. 

Este ano. Burgos participa con 
ios ocho pesos! reglamentarios, cu­
ya relación damos a continua­
ción: Peso mosca, Villarrubia; ga­
llo. Espinosa; pluma. Maestro ^ l i ­
gero. Barreda; semimedio, Mor-
ótullas; medio, Codón; semipesa­
do, De la Sierra y pesado, Alfon­
so de ceiis. Como preparador 
Ma.t'é., que estos días está mu»/ 
atareado con sus muchachos. De 
jeífe do expedición, figura el fe-
rterativo señor Hernández Mel­
gar y como árbitro. Juan Antonii-
Bonilla. Hemos de añadir que for­
mará en el Jurado de competi­
ción de dichos campeonatos nues­
tro árbitro internacional señor 
Del Diego. 

Que la suerte les acompañe a 
todos, ya que como están bien 
preparados, es de esperar que al 
igual que otros años, el nombrí 
de Burgos figure de forma des­
tacada en este segundo deporte 
olímpico. 
LOS CAMPEONATOS REGIO­

NALES DE JUDO SE CELE­
BRARAN EN EL DIA DE SAN 
JOSE, EN VALLADOLID 
La Federación Castellana Nor­

te de Lucha, previa ap>robacioa 
de la Nacional, ha decidido ce­
lebrar este año los H Campeona­
tos Regionales de Judo en Va-
lladolid. 

Dichos Campeonatos tendrá ía 
lugar el día 19, festividad de San 
José, en el Colegio Mayor La 
Salle, con participación de los 
Grupos Universitarios de Lucha 
del S. E. U. de Valladolid y Sa­
lamanca y la selección de'Bur-
gos compuesta por seis judokas 
del Club Gimnasio Escuela que 
serán los siguientes: Dominsro 
Martínez, De Pedro y Torres i ' 
estos, cintos naranjas y los ama­
rillos, Torres I y Arnáiz 

Al frente de la expedición se 
desplazara el presidente de la Fe­
deración Castellana Norte don 
Rafael Pérez, en quien concurra 
la circunstancia de ser campeón 
regional del pasado año, que jun­
to con las primeras autoridades 
de Valladohd, presenciará y ha­
rá entrega de trofeos a los ven­
cedores de este I I Campeonato 
Regional de Judo. 

Como final, diremos que estos 
Campeonatos serán dirigidos por 
un destacado cinto negro Primer 
Dan y que el equipo campeón 
participara en los Compeonatos 
Nacionales que se celebrarán eñ 
Valencia en el próximo mes do 
Abril. 
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L a «fumata», s ea ; negra o 
blanca, s ó l o indica que s é 

celebran escrutinios 
p S P E C I A L M Í - N T E en el prúner 
^ (fia de votación, mliando el 

f e : : :s 

jr| Saata Crua tle Tenexife. —-
r-í- Cuanida una vecina d¡e ê ta 
sil capital estaba ftltrandc la. le­
pa che que acababa de servirle 
p su lechero, vio con sorpresa 
| | que en el flltro saltaban unos 
tí pececillos, llegándose asi a la 
É\ concínsión de que el indus-
'M trial adulteraba la leche con 
| | agua procedente de un es-
| | tanqne.-—Clíra. 

humo que salía d€l tubo de hierro 
«ebre d tejade de la Capilla Six-
tiria, e) mundo creyó que había 
f-Adc elegido Papa. Ninguno do 
cuantcs estabau fuera del recin-
to del Cónclave podía explicarse 
el mteterio de aquel humo que en 
unos momentGs era blanco, en 
otro negro y después volvía a 
aclararse. "¿Es posible que los 
cardenales no aciexten a Iiacer 
humo negro para no tenernos en 
efcta ansiedad?", repetían homares 
y mujeres, laicos y monseñores. 

Alguien trató de explicarlo ase­
gurando que ía culpa era del car­
denal Ottaviani, encargado, se­
gún la opinión más general, de 
encender el fuego con la ayuda 
del prefecto de ceremonias del 
Cónclave. En el Vaticano se atri­
buyó la causa ya al material com­
bustible, ya al mal funcionamien­
to de la estufa. Al íin, "Osserva-
tore Romano,, sintió el deseo de 
intervenir: en un docto artículo, 
debido a un redactor considerado 
como el histórico del diario, se 
explicó que la •4fumataM no debía 
tener un determinado color, sino 
que era sólo una señal de la fal­
ta de elección. Esto hasta 1914. 

En aquella época, los periodis­
tas "cispadani" o "buzzorri" ha­
bían croado el mito sobre el co-
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de nuestros d í a s es diferente «• 

1er del humo, sin saber nada de 
los usos vaticanos. No se puüde 
discutir la exactitud histórica de 
esta versión, pero las cosas en 
1958 se desarrollaron más senci­
llamente. La culpa de la ansiedad 
de aquellos días fue delida a ?a 
norma de la Constitución del Pa­
pa Pacelli que ordenaba destruir, 
para mejor mantenimiento el se­
creto, todo y cualquier género do 
escrito relativo ai resultado de 
cada escrutinio. 

Cuando yo he requerido al car­
denal M. (por discrección usaré 
siempre la inicial del apellido) 
para que me explique cómo an­
duvo la cosa, el me ha contesta­
do textualmente: "Al término de 
los escrutinios los cardenales je­
fes de les órdenes, Tisserant por 
los obispos, el belga Van Roey 
por los sacerdotes y Canal i por 
los diáconos, junto al camarlengo 
Aloisi Mascíla, se retiraban al 
fondo de la Sixtina para quemar 
las papeletas. Les interesaba muy 
poco el color del humo; lo inte­
resante era que ardieran los pa­
peles y cuanta en ellos había es­
crito". Y para desechar cualquier 

Ante el "Día de! Seminario" 

O s c a r / m i m e j o r a m i g o 
En realidad yo no tenía una 

idea muy agi-adablc acerca del 
fíeminario. He pasado muchas 
voces ante ese edificio tan sóli­
do, seguro e imponente como un 
Tratado de Metafísica. Y siempre 
sentía lo mismo: algo ásí como 
un presentido temor de encierro 
y pesadilla. Sentía al Seminario 
como• una cárcel donde no habia 
rruarriias fusil al hombro, pero si 
el mismq grito angustioso de cel­
da, rte; falta de libertad. 

En- lo más hondo de mi alma 
yacía una difusa estela de com­
pasión por aquellos seminaristas 
oiie no vestían como los demás 
hombres y a ios que veía pasear, 
en largas hileras', los jueves y 
domingos. Para mi eran como un 
mundo especial y misterioso que 
yo no lograba comprender. 

La verdad es que siempre, al 
verles pasar, me quedaba la du­
da triste de cuál de los dos tenía 
razón: su mundo o mi mundo. Y 
aquí tengo que confesar que .la-
más pensé que se me pudieran 
entrar las luces de la verdad por 
el flanco que yo menos esperaba. 

Sufrí un verdadero choque en. 
mi aJma el día que me comuni­
có su decisión: Nada menos que 
Oscar, mi mejor amigo, se iba al 
Seminario. 

Mí mejor smigo "se metía cu­
ra"'. Ofycar. el tipo más zumbón. 
aíegre; y juerguista en cien Ki-
lorríetros a la redonda, se iba al 
Sí»íolnario. Yo, bien sabe Dios, 
crol que era una de sus bromas a 
las que nos tenía acostumbrados. 
Cuando nos dijo que a finales de 
Septiembre reñía que estar en el 
Seminarlo para iniciar el curso, 
mfC di cuenta de que la co­
sa, iba en serio. Pero la rea­
lidad es tan fantástica que, 
aun ahora, en que a Oscar ape­
nas le faltan unos meses para ser 
sacerdote do verdad: cura, con 
todo ).o que do entrañable encie-
rrd esta, palabra: aun ahora, digo, 
iodo me parece una pesadilla, un 
sí.teno del que voy a despertar 
trara paJpar la objetividad de las 
cofás. 

DeSdo aquel Septiembre, ya le-
jhmo. he acudido muchas veces 
al Seminario. Al principio con 
curiosidad, después con verdadero 
deleite, para charlar con el ami-
ijo a quien yo siempre había ad­
mirado en lo más hondo de mi 
alma. Me acuerdo la primera vez 
que fui a visitarle. Antes de en-
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trar eché una rápida ojeada a la 
inmensa fachada cuajada de ven­
tanas. Tras una de ellas, Oscar 
vería esa calle por la que tantas 
veces habíamos pasado alegres e 
indiferentes. Entré y me llevaron 
a un salón de visitas demasiado 
alto de techo y muy grande" Se 
oía un silencio total, be repente, 
empezó a tocar un campana. Su 
sonido llegaba mitigado, pero cla­
ro. Fue como un sedante para 
mí. Un sedante con voz de hie­
rro. 

Al poco, apareció Oscar. Le di 
un abrazo muy fuerte. Hasta la 
sotana y el bonete le sentaban 
bien. Hablé con él mucho tiem­
po. Prácticamente sólo haría dos 
años de Humanidades, especial­
mente latín, para poder entrar de 
lleno en Filosofía. Después le vi­
sité otras muchas veces. En vez 
de en el. salón grande, yo le es­
peraba en el claustro y por allí 
paseábamos charlando. Me fue 
contando que el latín era bas­
tante peliagudo, a pesar de Ovi­
dio y Cicerón y que la vida era 
dura. 

Levantarse temprano. Comida 
frugal. Obediencia y puntualidad 
rigurosas. En invierno hacia ver­
dadero frío. El agua aparecía 
muchas mañanas helada en la jo­
faina. Y a pesar de todo. Oscar 
me dijo que era feliz. Yo creo 
que ya lo habia notado. Tenia 
la misma sonrisa que en nuestros 
buenos tiempos, el mismo opti-

•mrsmo y buen humor, pero con 
una pequeña diferencia: era una 
alegría reposada y responsable 
con ese tanto de ternura y gra­
vedad que añade a las almas la 
autodisciplina y la vida espiri­
tual vigorosa. Para mi que el la­
tín tenía también alguna culpa 
de ello. 

Cuando Oscar pasó a Filosofía 
yo era un habitual del Seminario. 
El trato con mi amigó y con al­
gún otro seminarista, había li­
mado mi visión casi trágica del 
vetusto edificio. Ya rio le veía 
con la lúgubre tristeza de una 
cárcel do juventud, ni tampoco 
a los ángeles de la guarda, fusil 

al hombro, haciendo su ronda 
alrededor del mismo. 

En aquel Seminario se hacía 
una forja febril de la mejor pu-
ventud de la patria; al menos 
de la más noblemente desintere­
sada. Forja del espíritu, forja de 
almas en lo humano y en lo di­
vino. 

Yo haría, es la impresión que 
saqué de las charlas en el claus­
tro, este lema del Seminario: 
Dios, estudio y deporte. Todo ello 
inmenso, como flotando, en la 
luz desbordante de la alegría ; una 
alegría sana de corazón, que lle­
na la vida y compensa la renun­
cia de tantas cosas hermosas del 
mundo. Ipsto fue lo que quiso ex­
plicarme Oscar y lo que más me 
impresionó: era inexplicablemen­
te feliz, con una felicidad que 
podía enroscarse, a veces, en sí 
misma, pero que nunca desapa­
recía del todo. Veía su futuro de 
teólogo, de sacerdote de un pue-
blecito perdido en la llanura. 
Veía su soledad humana, su vida 
dura de deber recto y conciencia 
clara. Su aislamiento espiritual y 
quién sabe si las zancadillas ale­
vosas de los que habían de ser 
sus hijos en el Señor. 

Y. a pesar de todo, sentía en su 
alma la paz y la alegría sosegada 
de quien todo lo da por el Ami­
go, así con mayúscula. 

Dentro de unos dips Oscar, mi 
mejor amigo, va a decir su pri­
mera misa. Yo le veré convertir 
el Pan en Cristo y el vino en su 
Sangre. Y le daré gracias por 
haberme enseñado esa alegría 
que no se muere nunca: la ale­
gría del deber cumplido con Dios 
y con los hombres. 

Y también daré eradas a Dios 
pornue quiso que mi mejor ami­
go fuese seminarista y sacerdote. 

Jo.se: L. CALZADA PICON 

í l h l i l t U H 
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duda, el purpurado prosigue: "Lo 
recuerdo bien. Una vez estuve in­
voluntariamente presente en la 
pequeña cereincnia. Me había 
pucste a hablar con el cardenal 
cuyo dcsci estaba próximo al mío, 
cuando de repente advertí que 
había dejado olvidladas unos 
apuntes temados durante el des­
arrollo de la elección, y fui a lle­
varlos a la estufa". Por estos mo­
tives el hume aparecía nnas ve­
ces blanco y otras negro, descon­
certando a los periodistas y al 
público. 

También otro eminentísimo ha 
dado la misma explicación, aña­
diendo un particular no conoci­
do. Además de la papeleta, los 
purpurados recibían dos grandes 
fcUcts de papel grueso con los 
nombres de todos los electores» 
folios que sólo servían para un 
escrutinio. Al lado de cáela nom­
bre debían ser puestas cruces, ra­
yas o eualquier otro signo a vo­
luntad tantas veces como el nom­
bre de un cardenal fuese pronun­
ciado por el escrutador durante 
el examen de los votos. El papel 
era abundante, mientras que la 
paja y les otros elementos eran 
escasos. 

La precaución tomada por Pif> 
XII de hacer quemar con las pa­
peletas cualquier tipo de ammte, 
tan ortodoxamente aplicada por 
los cardenales, parece un auténti­
co haüazeo, especialmente hoy, 
deípuéis de varios meses del Cón­
clave. De esta forma, aunque un 
cardenal, a pesar del solemne iu-
ramentc de mantener el secreto, 
quisiera recordar mi nucióse mente 
cómo transcurrieron los escruti­
nios le sería materialmento im­
posible recomponer la distribu­
ción de los votos. 

Sin duda, los cinruenta y un 
caidenales recordarán con exac­
titud las últimas cifras, las oue hi­
cieron cambiar los hábitos de An­
geló Roncalli de púrpura por 
blanco: pero es casi imposible que 
recuerden con la misma preci-
s'ón teda la multitud de cifras de 
las votaciones anteriores. Y son 
precisamente los resultados de va­
rios escrutinios les que podrían 
informar, entrp cfras cosas, de la 
importancia adquirida por ésta o 
aquella candidatura y de cómo 
p ĉo o poco fue nerfiiándose la 
elección de Juan XXIII . 

Quizá, para reconístruir la mar­
cha de todo?, los escrutinios, fue­
se neeesario que todos electores, 
o buena parte de los mismos, reu­
niera n sws recuerdos; pero esto 
es absurdo. Aunque algunos de 
ellos hicieron revelaciones apa­
recidas en los Tíeriódieos en las se­
manas siguientes al Cónclave, no 
determinaron les votos obtenidos 
ñor une u otro purpurado. Ange­
lo FoncallL cou su habitual cam-
nechanía. ha ironizado sobre ta­
les revelaciones, lo au^ indica que 
le resultaban divertidas. 

Cioe-Ciab de la A . C . I . 
Hoy, miércoles, a las ocho me­

nos cuarto de ¡a tarde y en el sa­
lón de actos de la Caja de Ahorros 
Municipal, gentilmente cedido por 
dicha entidad, se proyectará, el f i lm 
de Fred Zinnemann, <:Hombres». 

La presentación y la dirección del 
coloquio, es tarán a carjero del subdi­
rector de este Ciño. Club de la Aao-
t'inción Cultural Ibéroainerlna, don 
Salvador Arias Manen. 

Mañana, jueves, a la misma hora 
y en ei domicilio social se repeti­
r á la sesión, 

tiempo de imcstros antepasados.. 
Cuando la vida era más lenta, *>l 
tiempo era más Higo. Aúii de niño, 
las horas de rwreo Son más rápidas, 
que las de estudio. F.n el colegio ha­
bía para mí mía hora más dilatad» 
que ninguna otra. L a de Jas siete do 
la tarde a las ocho, que era la últi­
ma hora de estudio. E l reloj en osla 
hora era un Instrumento inmóvil. 
Sus (manecillas JU^ andaban. E r a co­
mo si al llegar a^ieda hora del día, 
que remataba mi*; tareas de eRtu-
diante, la corriente del tiempo se hu­
biese interrumpido. También en las 
vísperas el tiempo» marchaba con 
lentitud. Y es que la impaciencia 
por aguardar lo que esperamos, si nuestra esperan­
za es grata, dilata el tiempo en tanto que, si es ad­
versa, lo precipita. 

Conformo la técnictv ha ido proporcionándonos 
medios más rápidos, !a realidad del tiempo se ha ido 
achicando. Hoy mejor íflue nunca pmlemo.s decir que 
no tenemos tiempo pam nada. Y , sin embargo, qui­
zá nunca como en nmetros días perdemos tanlo 
tiempo simplemente esperando. Una cola moderna, 
nos da la capacidad que para pertler el tiempo tie­
ne una persona, lo mismo cuando quiere- comprar 
nn par de zapatos en una zapatería econémica, que, 
cuando quiere tomar el autobíis o una localidad en 
un cine, o cuando ha d? resolver cualquier asunto 
en una oficina. Líis grandes <*)neentraciones huma­
nas en las ciudades han traído como consecuencia 
nna lamentable pérdida de tiempo que, invertido en 
cualquier actividad productiva, sería una fuente de 
riqueza incalcidable. 

Un viaje en avión para una distancia do sete­
cientos kilómetros nos da la clr.vc para comprobar 
que hemos perdido mucho tiempo para ganar rapi­
dez en el desplazamiento. Hemos tenido que acer­
carnos a la Agencia, de donde parte el autocar que 
ha de llevamos al aeródromo y en el .supuesto que 
el avión salga a la hora, prevista hemos de esperar 
tres cuartos de hora, Al fin volamos. He aquí lo que 
es rápido. E n menos de dos lloras hemos cubierto 
esta distancia. Mas al arribar al aeródroom do lle­
gada hemos de esperar otra media hora a que en­
treguen nuestro equipaje y, finalmente, que reco­
rrer hasta la ciudad otros diez o quince kilómetros 
en automóvil. Lo cierto es que el viaje ha sido muy 
rápido, pero la impresión que tejemos cuando des-

Por Francisco de COSSIO 

candamos en el lecho e? que hemos estado viajando 
tres días. Lo cierto es que vivimos en la época de 
ía prisa, ma.s que e»tft prisa, nos obliga a hacer las 
cosas despacio, E n cualquier cosa es rápida la rcalu 
zución y lentos lo:s prepara!ivos. 

Con todo, hemos de reconocer que esta ¿p0_ 
ea supersónica tenemos prisa pan- cualquier cosa 
y la realidad nos obliga a moderarla. Unos días en 
el campo me hacen volver el pensamiento hacia lo 

Larra nos relata lo que era fe despedida de un via^ 
je en diligencia de Madrid a París. Y a el hecho de '$ 
realizar este viaje, simplemente por curiosidad o ca- * 
pricho, representaba ur. acto heroico. Los viajeros 1 
se alejaban, envuelto el carruaje en una nube de É 
polvo. Se perdían en La distancia !os grites de los § 
postUlones y el sonido de los cascabeles de las colle- P 
ras do los caballos. Y el que quedaba en tierra so- U 
metido a ia monotonía dei tiempo cotidiano, pensa- W/ 
ría, sin duda, que aquellos audaces viajeros serían P 
viejos cuando llegasen al punto de su destino. Aque- Í> 
líos hombres, sin duda, vivían menos años que los fi 
hombres do ahora^ pero saboreando má« el tiempo i f 
y sintiendo sobre ellos el paso lento de las horas, i l 

Todos IOÍS inventos modernos tienden a destruir É 
el tiempo, a liacerle tan rápido que no lo sintamos ff 
pasar sobre nuestra vida. Con ello, el hombre va M 
acabando con su capacidad de nostalgia, Consumiraos m 
el tiempo como es.' fumador a quien !e prohiben W 
fumar y fuma a hurtadillas, temeroso de que le des- p 
cubra, ávidamente, deseando que ei tabaco se con- | | 
suma lo antes posible. m 

H a y a l g o m u y i n t e r e s a n t e 
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^BODASOE ORO 

Esta noche, a las once, en el CASINO —CIRCULO DE LA UNION—, pronunciará el 
Excmo. Sr. Don MIGUEL ALLUE SALVADOR, Director de la Confederación Española de Ca­
jas de Ahorros Benéficas, una interesantísima conferencia sobre el tema: "EL AHORRO, 
PRIMER BALUARTE EN LA GUERRA CONTRA LA INFLACION", según el siguiente 

S U M A R I O 

En el Cincuentenario de la ^"^^TT-^^p^^É^C^p^^; | 

Caja de Ahorros y Monte de Piedad del Círculo Católico de Obreros de Burgos 
La situación monetaria internacional. — La peseta enferma. — Labor de saneamiento. — 
En qué consiste la convertibilidad. — El Mercado Común Europeo. — Perspectivas para 
España, — La fortaleza del Ahorro. — Esperanzas en el porvenir. 

El acto es público y se invita muy especialmente a cuantos tengan interés por docu-
meutarsí' en materias de tanta actiialidswl. 

M a d r i d . - £ 
ra DIARIO DE BURGOS). 

Dijo ayer oí Padre Laburu : 
"Con frecuencia se oyen lamen­
taciones de lo mal que está el 
Mundo, tanto en el orden indivi­
dual como en el familiar, social 
e internacional. Este oficio de 
plañideras no resuelve nada". 
Era la primera de las conferen­
cias cuaresmales a cargo del co­
nocido jesuíta, sobre el tema "El 
Padrenuestro, la oración de la 
paternidad de todos los hom­
bres". Afirmó que es muy fre­
cuente echar la culpa del actual 
malestar del Mundo a las ideolo­
gías subversivas y a la disolución 
de las costumbres, debidas a los 
actuales espectáculos y medios de 
corrupción. Todo esto es cierto, 
prosiguió, pero no son esas las 
únicas causas del malestar del 
Mundo. Hay otras más reales y 
que, por cierto, dependen do nos­
otros mismos . Apenas rezamos 
como se debe rezar. No se alcan­
za lo que se pido, no porque 
Dios falte a su promesa, sino por­
que no se sabe orar como debe 
hacerse, o no se pide lo que se 
debo, o porque Dios dé otros bie­
nes mejores. Dijo también, glo­
sando el Padrenuestro, que "en 
las palabras "hágase tu volun­
tad" se encierra lo más. santo, 
lógico y litll del cumpUrnlento de 
!H voluntad do Dios. Si se cum­
pliese ia voluntad de Dios, en el 
Mundo no habría odio, ni anta­
gonismos do clase, t i l injustas 
desigualdades en la distribución 
de la riqueza, ni desarticulación 
familiar, ni guerras injustas. So­
lo cumpliendo la voluntad de 
Dios dejarían de existir estas raí­
ces que son fuentes del malestar 
del Mundo. 

PREMIOS 

Uno de los premios March ha 
sido concedido al pintor Benedi-
to, discípulo de Sorolla. Está ner­
vioso y su audífono funciona 
mal. En estas condiciones ha ma­
nifestado que nunca ha buscado 
los premios, pero que tampoco 
los ha rechazado. Que es un hom­
bre muy modesto y no tiene otra 
ambición que la de superarse. Y 
que lo único que cuenta para él 
es el juicio público. Amante de 
la pintura antigua, estima que 

' los viejos cánones son los que 
prevalecerán toda la vida, pues 
todo lo que no sea ésto supono 
la muerte de la pintura. Cree que 
pasará mucho tiempo antes de 
que la pintura española sea dig­
na de su glorioso pasado. A Be-
nedito le hubiera gustado-nacer 
en el siglo XVII —y a nosotros, 
don Manuel—, llevar la vida 
tranquila de entonces y lalwrar 
calladamente, como lo hicieron 
los maestros cuyos cuadros están 
hoy en el Museo del Prado. 

C O N V E R S A C I O N 

tn ellas participará España 

'Londres.— Han sido suspendi­
das las conversaciones de tipo mi­
nisterial que acerca do la. defensa 
de Africa iba a celebrar la Unión 
Surafricana con Portugal, Espa­
ña, Francia y Bélgica, y se dejd 
en suspenso hasta que el minis­
tro do Defensa de la Union, Fran-
cois Erasmus, se reponga del ata­
que cardíaco sufrido. Erasmus 
permanecerá hospitalizado en 
una clínica londinense durante 
varias semanas.—Efe. 

POPÓ 
Se contonea por Madrid un co-

chazo que es el pasmo de todos. 
Ha venido con los artistas cine­
matográficos que ruedan la pe­
lícula de turno. Es un auto que 
requiere un técnico especial pa­
ra él solo. Tiene el mismo fun­
cionamiento que un avión. To­
mará parte en la película, pues 
el protagonista es él precisamen­
te. Y, en fin, dicen que vale me­
dio millón de dólares; buena 
bola 

REDADA 

La B. I . C. ha descubierto una 
banda de ladrones y recuperado 
casi todo lo robado, que alcanza 
una cifra muy elevada, tanto en 
objetos como en pesetas. Han 
participado en gran número do 
hechos delictivos. El jefe atiende 
por "El Zapa" y a sus órdenes 
actuaban disciplinadamente "El 
Gordito", "El Torero", "El Pon-
toco", "El Verruga" y "El Len­
teja". Convictos, confesos y con­
tristados han ingresado en la 
cárcel 

NOTICIAS BREVES 

Buen tiempo. 
— Dos millones de toneladas de 

acero se espera producir en I0o-j. 
— Hoy se inaugura la exposi­

ción de la serie Solana. 

¡ C I N E C O R D O N | 
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P e s ó uoos 200 k l l ó g r a m o s 
Zumaya (Guipúzcoa). — E l joven 

Guillermo Ur.bieta IORTÓ pescar con 
cañn un pez ¿marrajo» que arrojo 

irnos dosciodlos kilogramoa do poso. 

Según la obra de los Hermanos ALVAREZ QUINTERO 
Sesiones: S'IS; 7'45 numerada; 11 noche 

(Autorizada para mayores de 15' años) 

GRAN DOBLE 
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